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E' I i vra aos canecas- 'ou trios represe it taro mu-
s pOP si, por firmo social ou por companhia- •
que organisarem, devendo, porem, registrar
na secretaria do mesmo e,tado, sem prejuizo
de outras tis-pos~ legaes, o teor tio con-
tracta que celebrarem com tereeira, ou os
estatutos da referida companhia, o ficando
esta atjeita ãs.proseritpções da legislação vi-
gente.

• I X.
Ficarão tombem obrigados a er!trar an-

nualtnento para os- cofres publicos- com a
quantia de 1:0000 paga dentro dos 30 , dias
seguintes-ao atina decorrido, remetterolacer-
tidão do sernolhante . pagamento á Ser-vetaria
de I.n:st ido dos , NegocioS da AgriculturaoC'ain•.
morei° o Obras- Publicas.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. —DE 25 DE SETEMBRO DE 1890

•Contibn diferentes providencias sobre bancos de
circulação

O marechal Manoel Daorloro da Forreca,
-chefe do Governo Provisorio constituido pelo
Exercito o Armada, em nome da Nação, de-
creta:

Art. 1. 0 Os bancos de circulação creados
em virtude do decreto n. 165 do 17 do ja-
neiro de 1890 são' autorisados a effectuar
sobre ouro metade da sua emissão, nos mes•
mos termos da concedida ao Banco dos Esta-
dos Unidos do Ihutzil, não podendo, porém,
erreetal-a, salvo permissão especial do Minis-
beijo da Fa/enda, antes de concluida a emis-
são sobre apolices.

Art. 2.° E' elevada a 40.009:000$ a emis-
.- . são do Bone° União de S. Paulo, a cuja re-
gião passam a pertencer os estados do Paraná
o Santa Ca litorina, obrigandose esse esta bolo-
mento a fazer aos estados de sua zona, in-
dependentemente de garantia do Thesouro Fe-
deral, nas con4io . 3s mais favoraveis que a
Situação do mercado permittir, os emprestirnos
necessarios, para a reorganização das suas
finanças.

Art. 3. 0 E' otorgada ao bonco emissor
que se organizar em Pernambuco urna emis-
são addional do 10.000:000, nos termo do
decreto n. 253, do 18 do março deste annd,
art. IR,- sob a clansule o para o fim .Qe

	

zar, logo dopoio	 conotituido; ' um empres-
timo de 10.000:'1700$ a esse estado, nas coo-

. (lições que o MinisteriO da Fazenda estabole-
eor, -sem garantia federal.

'Art. 4.° Os bancos da circuração sobre ouro
e os do erni,são sobra titulos da dividkím-
Mica são oftrigados a receber as notas nas
dos outros; , pena do liquidação do estabeleci-
mento que o recusar, nos lermos da lei
n. 3463 de 24'de novembro de 1888, art.-IN,
•§ I°, n. IV.

Art, 5:"	 rwbstabeleci la ao Banco da Bahia
faculllade i emissão que lhe outorgaram

os seus'o*.tutos, at á quantia de 10.000:000!
sobro daS;oito em Ouro na importancia de
metade desse valor.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala dos sessões do Governo Provis.)rio,
25 do setembro de 1890, 2° dattepublica.

MANOEL DEODORO DA`VONSECA.

Ruy Barbosa.

DECRETO N. 769—DE 20 DE SETEMBRO DE 1890,

sioneado peraássã o a Jos :5 de Azevedo Silva e Tertu-
nano Ramos para a exploração de Serva malte ao
estado do Parana

O marechal Manoel Deodoro da Fonseco,
.chefe do Governo Provisorio constituido pelo
Exercito e Armada, em nome da Nação, atten-
•endo ao que requereram Jos do Azevollo
'Silva e Tertuliano Ramos, resolvo conceder-
lhes permissão para a exploração de herva
matte em t . rrenos devolutos no estado do
Paraná, mediante as clausulas que com
este baixam assignadas pelo Ministro e Secre-
tario de Estado dos Negociõ.s da Agricultura,
Commercio o Obras Publicas, que assim o faça
executar •

Sala das sessCies do Governo Provisorio410
.Estados Unidos do Brazil, 20 do setembro de
1800, 2" da Republica.

INIA'SOEL DEODORO DA FONSECA.

	

,	 .Franciscet Glicerio.

III
Os copcessionar ios só poderão utilizar-sQ.

dos terrenos devolutos compreliendideS na.
área da clausula I para o fim de colher horva

•matte, não Redondo ..derrubar aS mat tas, nem
cortar madeira.S;exce'pto as gire . foro yta neces-
sarjas para conetrunio de casas para si e
seas trabalhadoras dentro .da zona ronco-
dida.

Fica:dites, ontrpsim, expressomente vedado
o commercio das madeiras de "lei.
•• IV .

Apresentarão annualmente ao Ministerio
-dos Negocios da Agricultufa, Commercio
.Obras Puolicas, por intermedio do governador
do estado, um relatório Circumstanela to do
desenvolviMento que .tiverem dado á sua in-
dustrio, da quantidade e qualidado clt horva
preparada o exportada, do numero de braças
empregados, do erky-cesso da fabricação e dos
'nitres em que effectuarão a colheita, não
podendo esta ser repetida no mesmo 'torvai,
mão com intervallo .de qnatro ;tacos, e de-
clarando-so os logares onde no armo seguinte
houver ella de ser feita.

V

03 concessionarios serão obrigados a ro-
rnetter Para o Museu Nacional, conveniente-
mente acondiccionados, todos os especimens
vegetoes, animaes e mineraes, fasseis ou não;
bem assimns artefactos indigenas antigos ou
..modernoS, esqueletos, ossos dispersos e quaes-
quer Outro?'-objectos pertencentes ás raças
áborigenes que encontrarem e lhos parecerem
uteis à sciencia, procedendo em tudo de
accórdo coal o director daquella repartição.

VI
OS concessionari os não poderão, directa nem

indirectamente,, impedir a colheita da herva
matte pelos morar. dores da territoria de que
trata a presente concessão oue, nos terrenos
comprehendidos nesta, já exercerem seme-
lhante industrio e della tirarem. exclusiva.-
'Mente os Meios de.sulisistericia.

VII
Os concessionarios s(5. poderão, exportar

herva mate palas estações tiscaes.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO
N. 769 DESTA DATA

I
E' concedida aJosé de Azevedo Silva e Ter-

tuliano Ramos, resalvando-se os diretas
terceiros, permissão para, por espaço do 20
annos, explorarem herva matte nos terrenos
devolutos do estado do Paraná que se acha-
rem comprehendidos na ura abaixo . indi-
cada:

Partindo da serra de Paranapiacaba pela
costa do rio 'tororó até a conflnencia da rio
Parana.panema ; deste até o ponto em que o
Iguassú se lança no Paraná; datil polo
Ignassá acima até a conduencia do rio Negro
o deste acima até a serra de S. Françisco.

Fica entendido que
II

 a presente concessão se
realisara sem damtio.do ti 'senvolvimento
colonia militar que ' esta sondo fundada. na
foz do rio igoassn, a quol poderá estender-se
pela ;área que melhor convier ; bom assim qu-
em coso neuhum poderão os concessionario.s
estorvar a cre.oção de colonias o nucleos que
hajam do ser fundados pelo Governo Federal
ou do estado do Parecia no territorio a que
se refere a presente concessão.

XI.	 .
- OS concessionarios ou a ernproza que erga-

nizarem ficam sujeitos á mult t. de 50t4<:'peta
infracção 'do qualquer das claululds..‘.deSta
concessão, pagando o dobro na reineidencia-
o, Si reincidirem pela sogundaovez na ,.mesma
pena, o governo poderá eloviirm) tripulo,ou
quadruplao valor çL;.stilud-tatioSeetin d o a gra-
vidade da infracção - o o irtiMarO • de vezes (14 -
reinciderwias, ooVitido. los .e.o-Èten.siOiarióW.,

ai	 ,*cieOtoOri.N.L.3.
E.anciááo	 .	 -	 7•*-

;Ir	 '

X
F..Àa concessão é intransferivel nos formos

do decreto n.. 37d do 5 . de moio do corrente
anuo.

• •	 •,.- ,	 •
O marechal Manoel Deodoro	 Fonsoe.,

chefo•do Governa Provisorio constituido pelo-
Exercito e Armada, em nome da Nação, tendo
ouvido o Ministro dos Negocios da ltiça 1 e
considerando:

Que não lia-razão alguma do ordem publica
que possa justiOr.hoje a execução das. sen-
tenças coni4&ri.,0-prias .baseadas no regimou
excepCiont~ei de 10 do junho de 18.5 ;.

Que, ao contrario, como lei tio excerão-que
era, a Imã dos in-d-s opuressivos apparx.31hOS
e cravidã.o, aconselhadas por eircumstancias
mal ponderadas, e em tun- momento em que- o
eSpirito do legislador so deixou dominar por
in rondados apprehensões, não deve COB uri-1111s , 'y

a - fazer sentir - os seus perniciosos off-:itep iu

gOiQ de ama sociedade gim	 proseroveaf
propria instituição que cila se eleslinava
apoiar e manter Com • a exl:raordinario rigor
das penas que COMITliD Iva o das norinasde
julgamento- (lite prescrevia;

Qao divorciando-se completamente de todos
os prinoipios salutares de direito e dos 1,,,r-
mulas substanciaes da jialgamento, a lei de 10
de junho, que se cogitou, 'de sopprimir pelo
terror os nobres impulsos da dignida•12 , hfi-
mana, privou os tribunaes da facu!dAd e. do
conhecer dos factos e circumstaicàs
pudessem induzir em favor do acoesado a
justificação do crime ou a attouttanto
pena;

Que, uma vez privado o. accusada de direito
de defesa na suo indispeasavel latitude como
foi pelo inflexível me.nismo. dessa li de:
excepção, tem por isso mosMo'dosapparecide.
toda a presumpção de justiça nas respec~
julgamentos;

Que em presença dessas clánsiderações' do
incontestavel exactidão, o podão -conectivo
dos eondemnados em virtude do um tal regi-
Men deixa de ser um fted dQ: simples philaa.•
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ropia, ou uma graça, porque não è senão
uma reparaçã,o devida pelo governo da Repn-
blica ás ulti/Aas victimas de uma instituição
que perpetuamente as condemnava, moo-
contes, aos rigores da escravidão, indiciadas
em crime, apenas crueis sem attenção aos
elementos momos da culpa e às condições do
qtrasi imputabilidade a que deshumanamento
24 reduzia ;

Resolvo perdoar as penas impostas a todos
.os reos que tiverem Sido julgados e condem-
nados em virtude da lei de 10 de junho de
1835.

O Ministro o Secretario de Estado dos Nego,
cios da Justiça assim o faça executar, devendo
os juizes da execução, á vista do Diario

ciai da Republica, que publicar este decreto,
ou da folha ofil&al do Estado, em que for
reproduzido, julgar na conformidade dello
extincta a pena o passar alvará do soltura
èrn favor dos réos perdoados, que por ai não
estiverem presos.

Sala das SeSS3S do Governo Provisorio, 28
de setembro de 1890, 2 0 da. Republica.

MANOEL Dl:ODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos &ales.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 27 do corrente
Foram promovidos, por antiguidade,a,

maeoutico do I" classe, 1 0 tenente, o pharma-
centico de 2" classe, 20 tenente Antonio Pinto
do Amaral.° a pharmaceutico de 2" classe,
o pharmaceutico do 31 classe, 2° tenente g,ra-
'lutado Agenor da ("rinha Brito;

Foram reformados compulsoriamente, por
terem attingido á ilido limite, os machinis-
tas navaes de l a classe Thomas Ruddo, de
2a classe Willoarn D'Oneill nas mesmas clas-
ses e com o soldo por inteiro, visto contarem

nonas de serviço, e o machinista naval
do :O, classe Manoel Antonio Alves de Carva-
lho, tombem na. mesma classe, percebendo
quinze Vigesillws quintas partes do respectivo
soldo, por contar 13 annos e quatro mezcs de
serviço;

Foi nomeado 2° commondanto interino do
Corpo do Marinheiros Nacionaes o I^ tenente
João de Miranda Ribeiro Sobrinho;

Foi reformado o machiniAa de l a clasie
Manool Pereira Voz, no posto do 1 0 tenente,
correspondente á l o classe, percebendo o re-
spectivo soldo, visto contar '.:t0 armas de ser-
viço o soffror de molostia incitra.vel

Foi exonerado, a seu pedido, do togar do
2 ajudante da Itoportição Hydrographioa o
1 0 tenente Tancredo do Castro Jaukret

Perdoou-se A ex-praça da armada Jo .-d5 Ro-
horto de Souza a pena de galés perpotuas
que foi condeninada polo Conselho superior
Militar do Justiça, em 23 do outubro do 1869,
por crime do homicidio.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Circular— Ministerio dos Negocios do Inte-
rior—l a secção— Rio de Janeiro, 29 de setemo
bro do 1890.

Ro.commendo-vos que lembreis aos sena-
lora; e deputados eleitos por esse estado a
oonveniencia de estarem na Capital Federal
Ité ao dia 1 do novembro proximo para as
-;essões preparatorlas do Congresso, convo-
ado para o dia, 15 do mesmo mu.

Sande e fraternidade — Asti Ce.eario de
vartn	 rrnwv,

Ministorio da Fazenda

Por titulo de 27 do corrente
Foi nomeado Antonio Joaquim Beinhosa

para o cargo de membro do conselho adminis-
trativo da secção de estatistica. =moreia'
annexa á Associnção Comercial do Deterro,
no estado de Santa Catharina

Concederam-se troa metes de licenen, com
vencimento na fôrma da lei, ao contador da
Thesouearia do Fazenda do Para, José Ber-
nardino Dias da . Silva para tratar de sua
saude onde lhe convier, e dons mezes para
Mentia() fim ao collector das rendas .deraes
do Petropolis Joso5 Pinheiro de Sequeira,
sendo substituido, sob sua responsabLidade,
Pelo respectivo agente Antonio Gomes Cem-
pião.

••nn•••n••

Expedientr/ do dia 23 de setenibro de W.O

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio
do Janeiro, 20 do setembro de 1890.

Tendo em vista melhorar a sorte dos fone-
cionarios deste ministerio, que

'
 dedicando

toda a sua aotividade ao serviço do paz, não
tem olementos para garantir o futuro de
suas familias, deixando-as, quando frolecom,

precaria posição ; e
Considerando que é dever da. [toou/dica

amparar sers servidores que não gosam. corno
outras clasis da sociedade, de meios do acção
para formar poculio e auricular ha-
veres

Resolvi a. ,m.ear uma commissão, ii. qual
farei; parte :Juntamente dom o ajude te do
procorador fiscal bacharel Carlos Augusto
Naylor, e o conferente da Alfandega do Rio
de Janeiro José Alves da Silva Oliveira, afim
de organizar um projecto do moidopio
0rigatorio oaro os empregados do Mi sono
fla Fazenda ., modelado nas inst iitiliçWs c00-
gonen;s8 e.X1SteilteS para as classer

Os commissarlos ficam dispensados lO com-
parecerem sins repartiOeS, t 'mlud to au-
rorem os trabalhos da cominissão.; podorão
osoolber num empregado desta talito t para
auxiliar dd	 o apresentarão o 1 vojecto
no mais boo	 zo possivel.

o que vos communico pora visse emi;eci-
mento e devi	 okeitos.— Roo B.o--ooço.

sr. bach irol Francisco José
director das Rondas Publicas.

— A.0 Mintoolo x. Justiça comino- i 'oa-Se
opio foram lota ;os em 1:000$ os ornolm:omtos
do legar dto jai municipal e de orplião; n 30
termo d.-- Saato Antonio de Patina.

— Declaroi000 á Thesonraria dns
ter sido apprcomdo o acto Nd . ) qu 11 contd-
dormi isentos do pagamento seno n:3 ruo-
meações de guardas a alfandegn, por serem
estes equiparo dos às praçia. s de rret, dr, ecordo
com a, deci,ão n. 503, de 11'3.e noveioltro
de 1860.

Mi nistwio do; Negociosda Kt '. r.0 .
—Rio de Janeiro, 22. de seternhr.o tio 1

Ruy Barbo:ri, presidente do Trilmnal do
Thosouro Nacional, tendo pressa te zi expo-
sição das decisoes (leque trata ii os w•ts.
e 3° do decreto ri. 4644, de 24 do (ley.:-,mbro
do 1870, tcmodas pela . Thesonroria iVo-
zenda do Paraná, no semestre de janoiro a
junho do co -.ponto armo, por alia	 ict lida
á Directoria Ger,' I das Ren&s PublieJs, com
officio n. 17, do 16 do ultimo damuilles -nozes,
declara ao Sr. inspeotor da dita iitteson-
raria

1 0, que, referindo-se- os artigos cliados a
decisi5es farwaveis, não deviam flgi-irni-. na
alludida exposição as contrariae Los rÉ.• amo n-
tes, visto ihar-llies salvo o ti rei t() de re-
correrem, I •jiandio com &Ias Mso se i!mlitior-

2', sue, das favora,vois, ficam approvadas
as rofnentes a Generoso do Espirito Santo,
Martinho José Corrèa o Brasilino de Moura,
bem como a do collector da capital do mesmo
estado Francisco Pereira Alvos, por não
ter provocado recurso da parto deste ; cum-
prindo, entretanlo, que, em casos álniticos,

,)')servo o dis posto na ordem n. 82, de
20 do março de 1812, em virtude da qual
Sio as fianças dos exactores orbitadas se-
gundo o tempo em que a renda se demora em
&Mi poder, quer as entradas se façatil por se-
mestras ou trimostres,quer por Me ZO COMO se
pratica no Thesouro ;

que não pôde ser approvada a delibera-
ção concernente á restituição do porcentagem
e juros do 9 °/,,, mandada fazer ao eï-colle,otor
de S. JOSÓ da Boa-Vista João Baptista Es-
toada de Siqueira, por não se considerar
motivo de força maior, independeute di von-
tade do exactor, o facto de não haver sido
reolizado em tempo o recolhimento da renda
pela pessoa que disso foi por elle encarre-
gada ;	 •

4, que, relativamente á reclamação de Al-
fredo Aurelio de Freitas & Comp., não podia,
a dee:são da thesouraria ser tomada por eflui-
daq e, não só porqne esta caba exclusivnineute
ao Tribunal do Thesouro como tombem por-
que, si foi apresentada dentro do	 dias do
que trata o art. 33 do o annexo
ao decreto a. 9870 de 22 de fevereirode 18'3-8,
não ora caso de oquidade mas c1 ? justiça.; e
Si, AO contrario, foi provado o nenhum funda,
ro-d1 to para o lançamento, levaria a 41eCiSrt0
;•j:'1' dada do aficordo com a oseep. ,-ão 2, da
mencionado artigo

:3-, finalmente que, não podendo a theson-
r,,ria deferir, fundada no art. 36 do citado
oco:dai/lento, as reelamaçoes do Th,oiloro
Spregor, Constante da [tocha Cima ''n e Luiz

Paula Queiroz, cumpro que pr sio a tal
rospoi to informaçO-)s que habilitem o Th000uJo
a c.:dhocer, si po tom ellas ter calOomito no

nu!) Barbosa,

R.E.QT]ERIrilENTOS Dr .;PACirA 1,n5

Companhia do Fiação e Tecidos ino Grande
pedMdo ser dispensada de pagar, sem revali-
dit t .ão, o sello devido polo animiento de seu
oop i.tid.—Requeira á Recebedoria.

.!ão Duarte de Macedo pedindo entrar no
exÁoicicio do logor de cobra lar da Et cobedoria
doo capital, visto já ter promo ., ido a pre-
,ritio da respectiva fiança. - (oino requer,
dep . isitando previamente o sou .1 dor
ioltdicies da divida publica offdrcoidos em

eainim Manl dos Santos p-dindo que se
Mit patse titulo deel,:r. , torio do 2-ea
cimento de inactividadc.—Drforitio.

,fosé Bernardes Camello idem.— Deferido.
17 cio diraio José Pedro l\lorcondos Come

Pass,o-se titulo, ficando aumicado o
uriiso de quatro moias para provar perante a
;Iiiiii:. ouroria do Fazenda do 5. Paulo o paga-
me e te dos impostos devidos 1 ,01aS suas 110-
m,	 iciOS.

Luiza Joaquina do Soluta pedinilo que se
111' lus.,: titulo do meio sono qi1 0 11/0 com-

na qualidade de viuvo do tenente-coronel
Eiluviges do Souza Mascarenhas.—

Doierido.
i'iconte tio Mello Wandtorioy	 aeiel Pi-

1dd i .n pedindo mai:: o prazo de iras mezes
apresentar os docaunento :-; necoess.-irios
loção do seu tempo do ser iço. —Concedo

o 1.,,iza improrogavel ole tre,s Inazis.
. N.,, ,,dreline Leito de Bircellos, Antonio

Fernandes, José poreira i;nimarães
;tu -dor, José Antonio Torreira Jacobina por Si
e como procurador do Dr. José Marcollino
Rodl e Silva pedindo permissão paoa incorpo-
rarom o Banco Emissor do Petalarahtle0.—
Ca - cedo aos peticionarios a inco oporação do
Banco Emissor de Pernambuco nos termos e
solo as condicAes	 deereto do 23 do corrente.
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tados ao governo os estatutos em 40 dias. O
emprestiino a Pernambuço será ao juro de
5 %, amortização de 1 0/. e typo de 95 1/2,
sem garantia federal, sendo p igos os juros o
amortização em moeda do paiz.

Ministerio da Marinha
Foi nomeado o 10 tenente Leonisio Lassa

Bastos para commandar o patacho Aprendiz
Marinheiro.

Foram concedidos ao 1 0 tenente Sebastião
Guillobel ires mexes de licença, com soldo,
em prorogação da que obteve a 14 do junho
ultimo para tratar de sua sande.

Expediente do dia 27 de setembro do 1890

Ao quartel general, cornmunicando ter-se
resolvido nomear uma com-fissão, composta
do capitão de mar o guerra José Candido
Guillobel, do capitão e'de fragata Francisco
Calheiros da Graça o do director do Observa-
torio Astronomia° Dr. Luiz Cruls, para es-
tudar e dar parecer sobre o (K Plano de dis-
tribuição e equipamento das estações que fo-
rem necessarios a nula nova organização do
serviço meteorologia° », confeccionado pelo
1° tenente Taneredo Burlamaqui de Moura,
e recommendando que aos referidos officiaes
faça constar essa resolução.— Deu-se conhe-
cimento ao Ministerio da Guerra com relação
ao Dr. Cruls.

Idem, mandando cassar a licença ao ex-ma-
rinheiro nacional, invalido, Francisco José
Pereira para residir (*tira do asylo, devendo
ser o mesmo recolhido, em vista do seu mau
procedimento, promovendo disturbios nesta
capital.

Idem, recommondando que seja enviado ao
Conselho Naval, com toda a urgencia, o
mappa, relativo ao tempo de embarque dos
mac inistas navaes e todas as informações
que/interessem ás promoções no respectivo
corpo, afim de tratar-se, desse assampto
mais bravo possivel.

—A' inspecção do Arsenal do Rio
Mandando conceder a Joaquim Rodrigues,

patrão do quadro do mesmo arsenal, tres
mezes de licença, sem vencimentos, para
tratar de sua saude— Communicou-se A Con-
tadoria;

Rocommendando determine aos directores
das oficinas do machinas e construcçõe,s na-
vaes que organizem plano, com todas as ne-
cessarias especificações, um rebocador apro-
priado ao serviço da barra do Rio Grande do
Sul ; devendo ser do rodas, ter pouco calado,
machina possante para rebocar navios e
prestar soceorros em quaesquer circumstan-
cias,boas condições nauticas, excellentes bom-
bas para os casos do incendi°, apparelhos
para lançar cabos, compartimentos e estan-
ques.

—A' Capitania do Porto do Rio de Janeiro,
declarando ter resolvido que sejam muni-
ciadas as duas praças que exercem as fane-
ções de patrão das embarcações ao serviço
da mesma capitania, aquarteladas no pontão
Federaçao com o pessoal do soccorro naval,
correndo a despeza por conta da verba —
Munições de bocca.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o
credito de 20:000$ para a Thesoura ria de Fa-
zenda do estado da Bailia, á conta da verba
—Corpo da armada— do exercicio em vi-
gor.— Communicou-se ao governador da
Bahia e à Contadoria.

—A' Con t adoria da Marinha, autorizando
a mandar pagar a Gautti Alexandre e Bassi
Nicola, ex-foguistas contraetados para o cru-
zador Almirante Barroso a diferença entre
63$ o 8-2-0, quantia por que foram ajusta-
dos os seus serviços.— Communicou-se ao
Ministerio das Relações Exteriores.

A' mesma, autorizando a mandar pagar ao
marinheiro nacional reformado Antonio Ba-
ptista dos Santos o que lhe for devido do seu
soldo da reforma 'de agosto proximo passado
em doanto.

-'e—A' Intendencia, da MaSinha, auto'?
o fornecimento de diversos objectos de lor"
e utensilios de mesa pedidos pelo commandai.—
te do cruzador Guanabara.— Communicou-se
ao Quartel Genaral. ,

—Ao governador do estado de Santa Ca-
tharina, transmittindo a oonta na impor-
tancia de 14540 apresentada Pelo represen-
tante da Companhia D. Th.e.reza Christina
Railnoay.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Companhia Industrial do Brazil.— De-
ferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 27 do corrente:
Foi nomeado medico adjunto do exercito,

no estado do Rio Grande do Sul, o Dr. Anto-
nio Alves Teixeira ;

Foi exonerado Manoel Rodrigues do Ma-
cedo, do logar de onfermeiro-mór do Hospital
Militar e provisorio do Andarahy.

Expediente do dia 23 de setembro de 1.830

Ao Sr. Ministro da Fazenda, remettendo,
para que se digno tomar na consideração que
merecerem, os papeis relativos, á reclamação
que faz o comma.ndante do 2> batalhão do
infantaria, como procurador do D. Antonia
Mafra, viuva do capitão Antonio Mafra, sobre
providencias que facilitem ás viuvas de olfi-
ciaes a percepção de meio soldo que lhes com-
pete.	 -

—Ao Sr. Ministro do Interior, communi-
caiado que o Sr. generalissimo chefe do Go-
verno Provisorio resolveu condecorar com o
officialato da ordem militar do Aviz o coro-
nel commandante do 170 batalhão de infan-
taria Roberto Ferreira, os tenentes-coroneis
João Antonio de Avila o José Joaquim de
Aguiar Corrèa, esto commandante do 20 regi-
mento de cavallaria e aquelle do quadro ex-
tranumerario dasenesma arma, e o major do
280 batalhão de infantaria Manoel Thomé
Cordeiro, e com o habito da mesma ordem o
tenente Eugenio Rodrigues Jardim e o alferes
Epiphanio José da Silveira ambos do 90 regi-
mento de cavallaria, o rogando se digne pro-
videnciar para que sejam promulgados os
respectivos decretos.

—Ao quartel-mestre general, approvando
autorização que deu ao commandante do 50
regimento de artilharia para abonar, por
conta das economias que faz o regimento com
o capim para os animaes, a cada uma das
praças encarregadas de beneficiar alli o ca-
pinzal a gratificação diaria de 300 reis.

— A' Contadoria Geral da Guerra, decla-
rando que, attendendo a representação do
pagador dessa repartição, devo continuar alli
como fiel interino o cidadão Fernando Ro-
drigues Pacheco Villa Nova, com 03 venci-
mentos que percebem os outros fiéis, até que
se resolva sobre a creação de mais um legar.

— Aos chefes das commissees de linhas tele-
graphicas de Cuyabá ao Araguaya e de Ube-
raba a Cuyabá, remettendo instruções acom-
panhadas de um mappa das linhas em. con-
strução, que foram enviados pelo Ministerio
da Instrucção Publica, Correias o Telegaaphos
cam o aviso de 25 do corrente e pelas quaes
se deverão reger as mesmas conamissões. —
Communicou-se ao dito ministerio.

— A' Repartição de Ajudante General :
Concedendo licença para no anno vindouro

se matricularem nas escolas militares, si
houver vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentores, as praças o paisanos abaixo
mencionados

Escola Militar da Capital—cadete Roque
Perdigão e paisanos Gastão Pereira da Cunha
e José Francisco de Lima Mindello ;

Escola Militar do Rio Grande do Sul-1 0 sar-
gento Arthur do Freitas Evangelho, 1 0 ca-
dete 20 sargento Manoel Teixeira de Carva-
lho, 2° cadete 2 0 sargento Godorredo de liStr-
gas Vascon.cellos, 1 0 cadete Herodato 'Alves

do Macesâa, forriol Mundo Lopes da Silva,

I biti Go-m-e"sudleanC°astrOnsJiCanui‘Or- -Francisco is-s4-
da- Silva, ai

Mo ns, Rosendo Lopes da Silva, Manoel de
Brazil o Felippo Nery do Penedo Abseu•

Al....andando trancar a matricula com que
frequeusta, as aulas da Escola Militar da Ca-
pitai o alti.mno Manoel Ferreira Campos de
Miranda, consorme pediu.

Approvando atieança de GO dias que o go-
vernador do estado do Rio Grande do Sul
concedeu ao alferes do 13° batalhão do infan-
taria João Agoimr do Oliveira, para tratar
de sua saude onde lho convier.

Requerinicntos despachados e sobre os quaes
nao se tem de expedir ordens

Coronel Diogo Alves Ferraz, coronel hono-
rario Luiz José da Fonseca Ramos, tenente-
coronel Dr. Francisco Antonio Carneiro da
Cunha, Dr. Ernesto Alvaro Pereira de Mi-
randa, capitão Henrique Afonso de Araujo
Macedo, anspeçada reformado Miguel Ar-
chanjo da Silva, Raymundo Antonio de Farias
e Eugenio Lopes de Souza.—Indeferidos.

Maria Solomè do Souza Aranha.— Não tem
legar o que requer. Prove a sua qualidade de
herdeira forçada de seu filho, caso em que
terá direito ao prazo de terras a elle devido
e não ao valor do mesmo.

Isabel Curvello de Menezes.— Habilite-se
perante a Thesouraria do estado de Sergipe.

o-vidio José Villa Nova.— Instrua sua pe-
ticão com os documentos exigidos polo decreto
n. 89 de 31 de Julho do 1841.

Ex-soldado naval João Dias de Oliveira.—
Prove a sua identidade de pessoa.

Cabo Hortencio Pires de Sant'Anna.—Prove
o que al lega.

Calixto José Bueno, Doolinda Francisca de
Bulhões, Isabel Maria do Carmo o Maria
Isabel do Nascimento.—Aguardem vagas.

Seraphina Ribeiro.—Processe na secretaria.
José Alves Guimarães.— O supplicante ex-

cede da idade maxima regulamentar, sendo
que poderá ser incluido na Escola de Apren-
dizes Artilheiros, si satisfizer as exig,encias
legacs.

Ministerio da Agricultura
Por portarias de 29 do corrente :
Foram exonerados, a seu pedido, os enge-

nheiros Luiz José da Costa e Luiz Corrêa de
Brito das funcções que exerciam na inspecção
geral das obras publicas da Capital Federal.

Foram concedidos
Seis mezes de licença, com vencimentos na

fôrma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier, ao cidadão Mario José de Mello,
conductor dos trabalhos do conservação das
estradas o caminhos da Tijuco, ;

Trinta dias de licença, com vencimento na.
fórma da lei, ao cidadão Sarjobe Barcellos,
ajudante de 2a classe da commissão de ligação
das estradas de forro do norte, para tratar do
sua saude onde lhe criar.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 29 de sotembro de 1890

JOSÓ Dias do Prado.— Compreça na Directo-
ria do Commercio.

Antonio José da Silva e outro. — Idem.
Miguel Ribeiro Lisboa pedindo garantia

provisoria, para a sua invenção da applicação
da pedra sabão para calçamentos.— Deferido,
compareça na Directoria Central, para paga-
mento do sello.

Sabino Alves do Amaral Freire pedindo
garantia de juros do 6 0/0 sobre o capital de
500:000$, afim de organizar uma companhia
destinada ao plantio do ann e sua fabricação.
— Indeferido

Emite Felix Guerin peedndo permissão para
r.;agar a 21, 30. o 4° asanuidades da patente
n. 382, do que é comsessionario. — Deferido,

1
 compareça na Directoria do Cominarei°, para
recebimento de gui.a.

Gaston Bozeriars idem a 2a e 3* annuidades
da patente ri. 40.— Idem, idem.
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Dia 13 de .,etembro de 1890
'Foram visitadas; casas de machinoe., e

0 O desinfecção das materias coto os ine're-
tentei e na dos-, gem concenient-e.
os fiasi:ing-taniis funuioefaiiitm

hent .
1° (litricto - Pre .Jàos espytntos 8.117 3/4

"ortiços 70, com 2.1 :t89 qual•tok
RoclamaçGos em predios 17, sendo I() por

abstrue.ções devidas a terra (3), a s.ilea (3),
a maiorias (7) o a ossos (7) nos roamos de (3"

110. g", duas por casamento eia receptaculos
eue'irados, uma por abatimento do ramal de
G", uma para obras oxtraordinarias, moa por
ilosarranjo em lacia de patento, uma que
pediu espera e uma sem motivo.- Foram
attendidas no mesmo lia.

Limparam-sia a galeria da rua do Rosario e
o ramal da rua da Sande.

Continuam as o: ras do ramal o depositos
cio co do Visconde de Inhatinia.

2° dist ricto - p aeilios esgotados 8.786, cor-
tiços 129, colo 3.691 quartos.

Reclamações em ;trechos sois, sendo cinco
por obierncções dovi•as a t irra (3), a moto-
rias (1) e a lixo (1) nos ramacs de G" e um t
por casamento devido a bacia de patente que-
(irada

Recitai:loção em rna, nine, por obstruc.eão
devida a terra
attendidas no mesmo dia.

cimparam-so os depositos das ruas do Se-
nador Euzebio e a galeria da ru la Gainliôia.

Continuam as obras da galeria da rua de
Santo Christo.

3, (Ustula° - Predios esgotados 4.20; cor-
tiços 10, com 7.275 quartos.,

Reclamações em prodios sete, sendo quatro
por obstencções devidas a terra nos rtmacts

n", duas por vos:intento o uma por 05110-
laçoes devidas a juntas abortas nos romtes
de G" -E-orain attendidas no mesmo dia.

Continea a limpaza da galeria da rua do
Cattote e terminou-o a construcção do tr.tiihit
entr a rua Bella da Princeza o largo do Ma-
chado.

4° districto - Predios esgotados 7.215, cor-
tiço: 37, com 6O0 quartos.

Não houve rocio ções
Limparam-se os depositos das ruas do Rirão

de Potro.tolis e Malvino Reis.
5. districto - Preillos esgotados 2.928; cor-

tiços II, com 237 quartos.
Reclamações ein predios trios, sendo duas

por obstrucçõ s devidas a torro nas rotules
de G" e uma por exhilações devidas a juntas
ab)rtas no ramal de ti".

Reclamação em rua uma, par abatimento
devido a juntas abertas no ramal de 9".-Fo-
ram attendidas no mesmo dia„

Dia 14 de setembro (domingo)

Foram visitadas as cases do machinas e fez-
se a desinfecção das materias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os flushing-tanks tu:lecionaram regular-
mente.

Foi attondida uma reclamação em prodto
por elostrucção devida a temi no ramal de G".

Continnam as obras do ramal o deposito
la nas, do Visconde de Inhaúma.

Dia 15 (feriado)

Foram visitadas a s casas de machinas o fez-
se a desinfe04,1 das maiorias com os logre-
iientes o na dosagem conveniente.

Os flashing-tta,Ilts funeciona rant
mente.

Não houve reclam.IçõeS•
Continuam as obras, do rama/ e deposito.5

da rti'14, do Visconde de i.nitatima.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Improvenre2;Éts, 16 de setembro no
1890., l'elo engenheiro 1..7' 2". Moa-
:dr". Barros, ajudante.

€ienado

P.ELV:,;() DAS ACTAS DA ELEI( .:	 l'ARA s\-
N RES PROCEDIDA NO DIA	 I n 0 COUREN'I ;
IIECERIDAi NA RESPECTIVA .,;!:CRETAIJ.,.

District° Federo!
nt'Anna (l a secção do I° districlo).

I r ij ( I° .secção).
En genho Novo ( I a secção d . ; 20 ilIstriet
(1,Oriii (5, secção).
Inhatiena (7' s 'cçã o).
(initratioa ( l a e 7° sCCOCS	 a i a distelel

l a d.,	 ' ilistricto).
Santo Antonio (1°, 2a O 8a
Engenho Velho (I', 2° e . 1  socçõe si dit

distrito).
Sacramento (2°, 5°, 4" o 5, ce('cs do 2,

ricto).
Lten:ta ((3a secção).

Estudo do Rio de .fo,eirn
Boa Espitrança (7° e t , secç ias.)
Mariort (3a sução).
S. Gonçalo de Campos (3'
saquaroma (1° e 2' secções d.--) 1° o 7°	 --

trictos).
Monte Alegre ( 2.8 secoão).
licntposta (3" secçã,o),
campo I3ollo ( ( a secçã,:.).
',11,yro do Côo() (2° se('ção).
Campos (3° secção).

Estculo li Mi,uts
Dores do C impo Formoso.
8 - .11K Rita. dos 13 irreieos.

tino (lo Carangola.
Ouro Pino (l a o 2° sere:(os).
S. Pedro da União.
Se nt' Anna elo Rio das Velhas .
M i , rav ilhas (2° secção) •
Nossa Senhora cio Bom Success
La giiit Dourada.
Intlart.
Pormy.
Raposos.
Pa riena
Piedade dos Gemes ( 1 , secee;

Estado de 8, 1.-)w,:o
161leirão Preto (6a sec.ii5o).
Cruzeiro (I'. 2s- e 4" secções),

Estado de Santa

Lapa ilo Ribeirão.
ie Vermelho.

Euado do Rio Grande li 81
I'littp.mayana ( 1 0 secção do 2' eistriotol.
Porto Alegro (10a secção do 7' diaricio),

Estado da Daltia
Sar to Antonio do Cate (4° dis( iiictoi.
Vil a do Conde ( 2a secão do 10 districli.).
S. Relix (1° secção).
Ria chão (1' secção).
Valonça (2, soc.ão).
Secoetaria do Senado, 29 de setembro do

1899..-0 director, Josj B. da `..:'rra
• • --

Camara dos Deputát:os

RELAÇÃo DAS ACTAS DA EI,Eli: 'S- O DE
TAls ):-> PROCEDIDA NO DIA 15 ao oolaZi'.N
R EC ERIDAS NA RESPECTIVA STX L ET. III 1..

(ContimuRão)

District° Federal
Guratiba (1" e 2a secçeies do 1° districoo.
Guaratiba (1° secção do 20 (Iist ricto).
Saut' Anua (1° secção do 1° districto).
Inhauma (2° secção).
Engenho Novo ( la secção do 7 , districlo).
Traje, ( l a secção).
Espirito Santo (8° secção).
Santo Antonio (2a secção).
Engenho Velho (3a secção).

I	

Sacramento (5° sução il.) 1 ,, distrietot.
Estado do Rio de Jaaeii-o

Mo,rro do Coco (Campos, 3° see-,,iiiit).
safi o:treina da e ,̀;:	 .SX'Çi-TWS da I" (1i.-

tricto).

Sacola:rem	 distri ,tu).
Campo Bollo ( rtozonii,,1 seexf-to).
cantag,allo ((3a SW;(,-!ii0).
Maricá (34 secção).
Boa Esperança (,(io Bonito, 7' e 0° sec-

ções).
Bemposta (Parabylet 	 Sul, :Ia secção).
S. Sebastião (3' seeeão).
Santa Cruz do 111Guto Al ogre (['adua,

secção).
Estado de Santa Cathariaa

alguns (Lage).
Laguna (1° e 2° secções).
Joinville (1 a , 2°, 2°, 42 , 5" e Ga secções).
S. Bento ( l a e 2a secções).
Nossa Senhora da Graça (S. Francisco, Ia

e 2° secções).
Canavieiras.
Pescaria Brava.
Sant Anna ilo Minai (l.:tr.-ima).
S. S. Trindada (capito1).
Garopelia.
S. Sobastião do Tijucal'
Lapa do Ribeirão.
S. João Baptista do Rio Vermelho.

SallY.Ratario do Rio Gra;ae do Std
Uruguayana (1 a , 2°, 3° e 4' secç(1es do

districto).
Porto Alegre (10 , secç.-ia 110 70 distrieto).
Sant'Anna do Urugu ;y ( 1 , seco io de. 2° dis-

trielo).
Itagny ( l a SOCção).
Rio Pardo (2° secção do 1° distrieto).
Rio Grande (2a secção).

Estado do l'aranA
Antonina (1°, 2a O 3a secções).
Doodoro ( l a e 2° secções)
Castro ( 1 1 , 2) e 3° secçõas).
Imbituva (1° e 2* distracto).
Serro 1Z111 (1 a e 2' stcções).
Rio Negro (I', 24 O 36 s
Coritiba (8a O 10a secções).
Lapa (I°, 2°, 3°, 4a , 5a e (5° seeço-.es).
Palmeira (1°, 2° e 3° secçõas).
Bomsuccesso.
Tamandare ( l a seeçã(')•
Glvee.rio ( l a secção).
Jakuariohyva.
Conchas (2a secção).

Estado de 8. Polo

Carmo da Franca (I° o 2" seções).
Villa Relia ( l a e 2° secções).
Santo Antonio do Pinitd.
Piracicaba (1° secção).
Santa Rita do Passa ()o:M .(1 (1" siiiação).
Bragiance; (2° secção).
Porto Feliz (1' e 2a so,tções).
Tauhatá (1 a e 7a seções,.
Lorena (1° secção).
Natividade.
Ribeirão Preto (6' se.coão).
Fartura.
Norte da Si) (2a secção).
Quarehy.

Esta-lo de Intos O, iiteN
Abbadia (Pitanguy lar 2a secções).
Abbadia (Rolo Sucesso).
Abuté (1" '2' seções).
Anilas (2a secção).
Araxá (2° secção).
Barra Longa (2a secção).
Berreiros (Araguory).
Boqueirão (Rio Preto).
Campestre (2a secção).
Campo Mistico.
Carangola (2a secção).
Carvão do Parnahvba (l a e	 seci,ões).
Cataguazes (2a secção).
Coroado (Pitanguy).
Conceição dos Alegres (Uboraba).
Congonhas da Boa Esperança.
Corregos (Apparecida de).
Curral (S. Sebastião de)
Divino (Caring,o1a).
Eructai (Cidade do, l a e 2° secções).
0surhaes (Conceição do Serro 1° e 2,) soe-e5e

Lag,õa, Dourada ( l a secção).
Maravilha (2a Sel."40).

ern rallos pluciaes.- Foram

regular-

1
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Estado de Pernambuco
Correntes (1°, 2a e Se secções).
Aguas Bellas (1° e 2' secções, 1° districto).
Assurorna (Aguas Bellas) (2° becção, 2° dis-

tricto).
Boa Vista (53' secção 20 districto).
Boa Vista (5a secção 1° districto).
A I ti alio (2a secçãe.).
Canhotinho (1'‘ e 2a secções 1 0 districto).
Palmeira (Garaidiuns) 23. secção).
Garantam 3 a secção).
Bebedouro (Aninho).
,Raposa.
Soledade (A lagoa da Carro).
Escada (3a secção e0districto).
Mucambo (Aguas Bellas) (13° secção).
Angelicas (Naz;Àreth).
S. Cosmo e S. Dainlão (Iguarusse) (2a soe-

ção 1° districtts.
Estado da Bahia

Nossa Senhora do Monte (Villa do Conde)
(l a e 2a secções 1° districto).

Sergipe do Conde (Nossa Senhora do Monte)
(1° sução).

- Sant'Anna de Lustosa (l a e 2° secções).
Riachão ( 1 . 02° secções).
Santissimo Coração do Jesus (Valença) la

49 2° secções).
Guirini (1 0 e 2° districtos).
Passá (S. Sebastião) (I a e 28. secções).
Capanema (Mara gogy pe).
Villa Nova do Boipeba.
Abbadia (Villa do Conde).

1 Caveira (Maragogype).
Cate (ltaparica).
.Saude (inunicipio de Jacobina).

;Santarém (villa) Taperoá.
-Carourtigy.
Jesus, Maria José da lgroja Nova,(2a secção.
I3oin Jesus da Pedra do Indaiá.
._Nosea Senhora da Conceição do Almeida

( 1 a. secção). .
.8,,	 secção).
SSLI.V.Al i na, do Sar.ipully.
secretaria da Camara dos' Deputados, 29 de

setembro de 1890.— O director, Dr. H orado
Leal de Carealllo Reis.

NOTICIARIO

para a distribuição dos premios conferidos aos
estabelecimentos do educação dei intincia. dos- quim,

	 Bahia
Colonia Orphanologica Isabel, em Pernam-

valida, pronunciando o,Sr. conselheiro Cor- buco.
mia o seguinte discurso:	 O que satisfaz ás corporações preferidas

«Ha um ponto em que perfeito é o coa- não são seguramente os parcos prol/doe que
traste entre a antiga e a moderna civilisação teem do receber, mas a :gloria de havei-os
nos cuidados para com a infancia desampa- merecido.
roda.	 Si mais amplos fossem os recursos da asso-

Dura, sl não cruel, a civillsação antiga não ciaçï.to, maior seria o numero das distincções
so commiserava das crianças infelizes. 	 concedidas.

Nenhum estabelecimento as acolhia, no .	Praticamente, a associação luta com um
nhumit instituição se propunha ao allivio de grande embaraço para, o cabal desempenho de
SOU infurtunio.	 seu patriotioo encargo. Soriedades que se

Outra, bem opposta, ora a preoccupação dos salientam por notaveis serviços ás classes
que não se assignalaram pelo respeito à sou- neaessetadas não attendem aos polidos de
dariedade humana. 	 informações que lhes são feitos; O juizo com-

Sentimento di fferen te, cada dia mais parativo fica. assim lima ido a reduzido nume-
apurado domina a idade moderna, impera nos ro delias.
seculos allumiados pela luz banefica do Evan- 	 Por si só a associação vo-s.i inipossibihi-
gelho.	 tala do colligir os indisponsaveis dados esta-

Foi com &Valia, o christianismo que trans- tisticos : não ha fontes a que possa fructuosa-
formou as idéas, exercendo salutar influencia mento re-orrer.
sobre os costumes, tendeacias e aspirações. 	 De seus bons desejos fica entretanto au-

thentico documento.
Por duas vezes tem ella demonstrado sole-

mnemente o empenho de desobrigar-se da
tarefa que se impoz ; e são cordiaes os agro-
dechnentos que dirige ás fISOeiaçõeS que ob-
sequiosamente attenderain á sua solicitação.
Si faz obra imperfeita; não' lhe cabe por isso a
responsabilidade.

Os seus sinceros agradecimentos esten-
dem-se ao governo federal e ao estado do
Rio de Janeiro, que hão eoncodilo o auxilio
de que a associação não pode prescindir para
execução de sous encargos.

São considera.veis Os diseendios reclamadoe
por um internato de meninos desvalidos
tudo se lhes tem de fornecer sem retribuição.

Os meios . de que a associação dispõe não
bastam, e não são do pouca monta os oeforçoe
empregados para formar- l he o pa trimonio.
O auxilio aramai de 10:000,:á pelo cofre geral
o o de 3:000$ pelo do estado do Rio da Janeiro
entram ainda como elemento essencial para
• manuternio do asylo.

Si se tivesse de lançar mão do patrimonio,
e não somente do respectivo rendimento, os
dias do asylo estariam contados, a menos que
valiosos donativos não o viessem amparar.

Reforçando sempre o patrimonio, ainda que
em modicas proporções, poder-se-ha, sern
temeridade, nutrir a esperança de que a asso-
ciação se achará habilitada um dia para custear
o estabelecimento independentemente de sub-
venção. Não se pode contar com o producto
do trabalho dos asyla.dos, em geral de tenra
idade.

Quando adquirirem o vigor o os conheci,
mentos theoricoe e praticos que os tornam
aptos para . os misteres agricolae, o que mais
im )orta	 quo elles se desempenhem do sua

Cincoenta meninos abandonados encontram
alli o conveniente ensino, o adquirem profis-
são honrada de que podem tirar fartamente
OS meios de subsstencia. Destinados especial-
mente á direcção teehnica de estabelecimentos
agricolas, podem ser vantajosamente appli-
calos na exploração da principal industrio
nacional.

Não 6 este, porém, o unico louvavel fim a
que aspira a assoei:4o.

No desejo de dilatar oe seus benefleios,
procura tornar, conhecidos os serviços de
instituições coageneros, solicitando deetas es-
clarecimentos que constituem a base de seu
juizo e justificam os premios que confere.

Constam do criterioso parecer da illustrada,
comraissão de estatistica, que vice ser lido, os
motivos da preferencia obtida pelas cinco, que
passo a indicar:

Collegio da lmmaculada Conceição, a cargo
daeassociação do S. Vicente de Paulo, cio Rio
do Janeiro

Casa da Providencia, na Bahia;
Escola Domestica do Nossa do Senhora do

Amparo, em Petropolis:
Casa Pia e Collegio dos Orphãos do S. Joa-

Ponte Alegre (1 3. secção).
Mente 'Jalão,	 '	

1
'Monteiro (Santo Antonio da 1.a.góa l a soe-

Morro Grande (Santa Barbara).	
1•

In.fancia, ,I)owunparada, — Acta
.A.ssocieleeelee r" iro too triara, da-

Muriahe (Santo Antonio l e micção).	 : da sessão solemne 'm31 de agosto do 1800,
Nossa Senhora da Gloria (Diamantina). 	 sob a presidencia do Sr. conselheiro Isaanoel
Ouro Fino (Cidade l e e 2a secçõe.$).
Parahytin ga, (S. José do).	

Francisco Correia.

•Paranna (Cureello). 	 Aos 31 dias do mez do agosto do 1890, á,
Paranna (Rio de Santo Antonio). 	 1 hora da tarde, no salão da. Escola Senador
Paraopeba (e. Jose de).	 Correia, da Associação Protectora da Instrua-
Patrocinio (cidade l a secção).	 ção, e na presença dos Srs. tenente coronel
Piumhy (cidade I a- e 2a secções).	 Lobo Botelho, representante do S. Ex. o
Pequi (Para).	 Sr. generalissiino chefe do Governo Provi-
Pouso Alegre (cidade 1° secção). 	 sono, do S. Ex. o Sr. general José Cesario de
Pi ados (I a e: 2a secçõee).	 Feria Alvim, ministro do interior, de SS. 'es.
Prata (cidade la e 2a secções).	 os Srs. Barão Homem de MeAlo e Dr. Pira-
Prata (S. Domingos l a e 2' secções).	 gibe, vice-presidento e membro da Intendencia
Pratinho (S k 11 tO Antonio la secção).	 Municipal, D.Arturo de Leon, encarregado de
Rio Novo (3e secção,).	 negoceos da Republica Argentina, dos mem-
Rio Abaixo (Santa Barbara 2 e secção,).	 bros da directoria e conselho da Associação

- . Rosario do Rio Verde. 	 Protectora da Infancia Desamparada, de mui-
' - Rio do Peixe (S. Domingos). 	 tos socios, distinctas senhoras e cavalheiros

Rapava (Sabarà). 	 convidados, o Sr. conselheiro Manoel Fran-
Rio PrW,ei (S. Gonçalo). 	 cisco Correia declara aberta a sessão solemne

; Rio das Velhas (Araguary).
Saude (MariNnna).
Santa Barbara (cidade la secção).
Santa Rita do Extremo.
S. Francisco de Saltos (Fructal).
S. Francisco das Chagas l a o 2° secções).
S. Francisco de Paula (oliveira)!

• S. Joaquim da Serra Negra.
S. Joee do Tijuco (Prata 2a sução).
S. Pe'lro de Alcantara (Araxa).
S. Roque (Piumhy).
Soledade (Mar de Hespanha).
Trahyra.

. Turvo (Mão dos Homens).
Turvo (Conceição do).
Taboleiro (Pomba l a senão).
Tijucos (Prata I a secção).
Taquarasse (Caeté).
União (Jecuhy).
Visconde do Rio Branco (2 e secção).

Elle tem palavras do conforto para todas as
desventuras, e balsamo cicatrisador para
todas as chagas sociaes:

Ao brado ieffectuoso amai-vos uns aos ou-
tros surgiram como por encanto institutos pie-
dosos com o abençoado proposito de minorar
pungentes desigualdades da sorte.

A sociedade estendeu mão protectora sobre
os hospitaes, as casas de misericordia, os
recolhimentos, os asylos, os orphelinatos.

Associações COMO aquenta que, jubilosa,
agora nos reune enchem o mundo ehristão,

m
variando em seus intuitos para que a adver-
sidade, e cada um dos seus multiplos aspe-
atos, não fique privada do apropri ido leni-
tive.	

mDisputa a satisfação 'de pertencerem a
chias todas as almas puras, tolos os corações
benifazejos.

Figuram, em associações taes, ao lado de
distinctas senhoras aureoladas com o respeito
publico em premio de virtudes eminentes, con-
spicuos varões, que se recommendam por
nunca desmentido civismo ; lado de ci-
dadãos, que abraçam a carreira, agitada em
que tumultuam as paixões politicas, outros
que toem o coração fechado as ambições que
Se gladiam no terreno escorregadiço dos in-
teresses partidarios.

Todos, a porfia, buscam fruir nestes oasis
tranquillos o intimo prazer que se irradia da
pratica do bem.
•Consoladora occupação a dos que podem

despender o seu tempo em proveito das classes
para as quaes não sorri a aurora da vida !
•A Associação Protectora da Infanda Des-

amparada propõe-se a Melhorar as condições
dás crianças desprotegidas. Não podendo re-
solver o angustioso problema em sua com-
plexidade,- 'procira arredar algumas dessas missão social, utilisando esses conhecimentos
crianças do caminho do vicio o da perdição. na acertada direcção de estabelecimantoS

'Com esse meritorio intento mantem o Asylo renas, o deixando o logar a outros que
Agrieola Santa Isabel, na povoação do Das- venham recommendar-se depois ror idonticos
engano estudo do Rio de Janeiro.r	

serviços de inquestionavel valia. E' como ia-
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Lutos de ensino profissional que, a meu ver,
o asylo pôde ser mais proficuo em resultados;
o é isso o que principalinnte aconselha a
continuação do auxilio dos poderes publicas,
que a associação conta não lhe será negado,
tendo dado por sua parte exuberante prova
do maior esceupulo na applieflaão dano.

Poderia a Republica manter um asylo com
a importancia da subvenção que concedo ao
que, no Desengano, está prestando os no.
taveis serviços que todos podem verificar ?
Certamente não.

Advogo agora, COMO em tantos outros mo-
mentos me tem sido felizment% parmittido,
causa dos desprotegidos, tão ligada neste
ponto aos interesses estaveis da sociedade.

Os meninos que o asylo abriga, mataria
prima para a depravação e para o crime, são
arredados para bem diverso campo de activi-
dade em quo se habilitam para prestantes
cooperadores do patrio engrandecimento.
Assim pudessemos elevar o seu numero I As-
sim pudessemos levantar outros asylos, nos
quaes, como os estatutos recommendarn, se
cuidasse tambem da educação de meninas,
preparando-as não só para profissões honestas
e lucrativas, corno para o santo encarem do
verdadeiras mais de familia, capazes de im-
primirem fundamente nos filhos o amor ao
trabalho, á virtude, á patria, formando ga-
rações viris que conduzam o Brazil, pela es-
trada larga da liaerlade e da honra, ao glo-
rioso complemeago de seu destino providen-
cia!!

Essa aspiraa'o tomei-a tolos os que lhe
votamos entre aliado amor considerando pro-
pheticas as pídavrae de um sahio universal-
mente venerado : E' aqui que a civilisaçtio do
globo ha de concentrar-se uni dia.

Essa aspiração tornar-se-ha venturosa rea-
lidade si nunca esquecermos tambem estas
outras palavras de um Mastro membro do
Instituto de França : O Brazil beo& dirigido
p3de tornar-se a hmra da etoWaçao.

Em seguida, o Dr. Paula Freitas. 1 0 secre-
tario. lè o reta torio da comrnissiao de est:ais-
-Uca e o respetivo a,dditamonto proposto pelo
Sr. presidente, approvados ambos em seio
de 16 deadho de 1889, segundo os quaes fo-
ram conferidos tees premios pecuniarios o
duas menções honrosas.

O referido relatorio acha-se publicado Da
acta da sessão de 16 de julho de 1889.

Procede-se 6111 seguida á distribuição das
premios, sendo.

Primeiro premio, constante da quantia de
300$, e de uma medalha de ouro, ao collegio
lmmaculaia Conceição do Rio de Janeiro, re-
presentado pelo Sr. Barão de Andaralia,
sendo o dito premio entregue polo Sr. Minis-
tro do Interior, a convite do Sr. presidente.

Segundo premio, constante da quantia de
280, e do uma medalha de prata à Casa da
Providencia na Bahia, representada pelo
Sr. commendador Carlos Guilherme Grose,
por delegação do Sr. presidente, sendo o dito
premio entregue pelo Sr. representante do
Sr. generalissimo, a convite do Sr. presi-
dente.

Terceiro premio, constante da quantia de
150$ e de uma medalha do prata, á escola
domestica de Nossa Senhora do Amparo,
em Petropolis, representada pelo Sr. conego
Amador Bueno do Barros

'
 sendo o dito piarmo

entregue pelo Sr. D. Arturo de Leoa, a con-
vite do Sr. presidente.

Menção honrosa e medalha do prata á
casa Pia e Collegio dos Orphãas de S. Joaquim,
la Bahia, representada pelos Srs. Joha
aloore ca Comp., sendo o di ploma e a medalha
3ntreguo$ pelo Sr. Barão Homem de Mello., a
aonvite do Sr. presidente.

Menção honrosa e uma medalha do prata
a colonas orphanologica de Santa Isabel,
3111 Pernambuco, representada polo Revm.
eapuchinho frei Luiz do Piazza, sendo o
diploma e a Medalha entregues pelo Sr. Dr.
ieiragibo, a convite do Sr. presidente.

Terminada a distribuição dos premios, o
ar. presidente dá a palavra ao Sr. Dr.
Manoel Josè do Menezes Prado, que. como
erador official, pronuncia o seguinte dis-
31140

Um motivo inesperado que talos nas no-
tamos, ama grave enfermidade que prostrou
repentinamente seu venerando pie o encha
de cuidados e apprehensões o espirito attri-
balado de seu digno filho o Dr. Joaquim Ala-
lia, orador nomeado para esta salemnidado,
priva-nos do prazer ide ouvir nesta ()ocasião
seu eloquente discurso e impae-me o dever de
substituil-o.

Apan:iado de sorpreza e convidado á ultima
hora para encarregar-me do trabalho que
havia sido confiado a;tão pujante talento não
mo restou tempo para elaborar uni discurso
digno da vós, cabendo-uno apenas a tarefa de
balbuciar algumas phrases para correspondei'
á gentileza de vosso comparecimento a esta
festa.

A so'emnidade a que assistimos traduz um
pensamento tão patriotico o humanitario, riue
encontra generoso acho em todos os corações
bem formados.

A Associação Protectora da Inaincia Des-
ampara:ia dá hoje mais um hrilaante passo
na gloriosa estrada que se propoz per-
correr.

Não contente de recolher o abri 'ar a in faia
eia desamparada na Capital leedeial e no es-
tado do Rio do Janeiro, colloca-se resoluta-.
mento frente da santa cruzada de mima-
ral-a em todo o paiz, distribuindo premies e
animando por seu louvavel exemplo as asso-
ciações, suas irmãs, que melhor comprohen-
deram e desempenharam essa elevada missao.

Nobre o patriotice, animaçai que desperlaea
os sentimentos generosos da popnlação, pre-
dispondo-a a concorrer para a criação de no-
vas associaçaes, onde quer que se tornem
precisas, assim como para a menntenção e
engrandecimento das existentes !

A civilisação impõe ás sociedades modernas
deveres que eram desconhecidos da antigui-
dade. O christianismo modificou profunda-
mente os antigos costumes e, por sua acção
branda e compassiva, mas persistente e in-
cessante, actuou de tal forma no espirito
publico, que alaguem pôde hoje ver com
indiffercnça o espectaculo cio pequenos selas,
seus semelhantes, entregues ao alam-tono e à
mieeria.

O espirito moderno revolta-se doante da
immerecida desgraça de entes inortensivos O
innocentes que de modo algum para ella con-
correram e procura remediar esse ingente
mal, cor struindo asylos e fundanda °rabeei-
natos para recolher e abrigar es filhos do
infortuna).

Em todos os paizes civilisados se tem pre-
stado a esse assumia° dosvellada attonção,
erigindo-se e findando-se estabalecimentes
para a realisação e conseguimento do tão
grandioso fim.

Felizmente o Brazil não tom sido inclina
rente, nem se mostrado estranho a esse mo-
vimento.

Em mias' todos os estados do que elle
actualmente se compõe, existem estabeloei-
mentos consagrados a tal fim, e alguns dos
mais populosos e importantes possuem diver-
sos collocados em localidades diffel entes.

E' suramarnente grato ao nosso patriotismo
e aos rossos sentimentos altruistas sabor-se
que existem espalhados pela vastidão de nosso
immenso territorio mais de 200 estabeleci-
mentos que, na medida de seus recursos, :a-
tendem a essa necessidade social.

A generosidade é innata no coração brazi-
loiro o invocada opportunamente a bem diri-
gida faz prodigios em beneficio das classes
desvalidas.

Não é sómente ao Estado que se devo pedir
o remedio para taes males.

Outro è o instrumento de seu anniquilla-
mento. A iniciativa particalar,palorosa ala-
vanca llas sociedades modernas, oom peta de
preferencia estudar cuidadosamente esses
males scciaes e reunir elementos para comba-
tei-os com mais &Remia.

Ninguem reputo mais apto para despertal-a
o critoriosamente dirigil-a do que o bine-
marno cidadão qee preside á Associação Pro-
tectora da Infanda Desamparada, cujo es-
pirito esclarecido e coração bomfa,sejo o
publico esta habituado a ver consagrados ao
bem do paiza

Oxalà que os promios, que acabam de ser
conferidos pela sociedade que 'elle preside,
estabeleçam tua laço amistoso e uma solida-
riedade moral entre as associações que se
dedicam ao mesmo fim e sirvam de poderoso
incentivo para a fundação de muitas outras
associaesees congeneres.

Já que não é dado ao homem extirpar os
vicies, principal , causa da miseria, nem SUP"
premir o infortunio, filho muitas vozes de cita
curnstancias fortuitas e superiores á. provi-
dencia humana, concorra cada cidadão com a
sua pedra para o grande edifica) da regenera-
ção social.

O Sr. presidente faz entrega do diploma
de soei° effectivo remido, conferido ao Sr.
general Dr. José Casario de Faria Alvim, de
accardo com a resolução da directoria o con-
selho exarada em acta de 30 de agosto ulti-
ino.-0 Sr. general agradece.

Em seguida ora uma das alumnas da asso-
ciação Amante da Instrucção.

O Sr. conselheiro Correia, depois de agra-
decer o comparecimento dos socios o convi-
dados, declara encerrada a sessão, fazendo
ler a presente acta que é assgnitda pela di-
rectoria e conselho da Associação Protectora
da Infancia Desamparada, e pelas distinctas
senhoras e eavalheiros presentes.

Adia da sessão solamo, em 31 de agosto
do 1890.

José Casario de Faria Alviin, como repre-
sentante do genora lissi rn o Deodoro da Fonseca,
tenente-coronel João Carlos Loho Botelho, Ar-
teiro de Leoa (encarregado doe negocios da
Republica Argentina ) Barão Homem de
Mello, Dr. Alfredo Piragibe, Barão de Ma-
mará, conego Amador 'Mono de Barros, com-
mendador Carlosalenoel Valdetaro, B irão de
A n darally, Benjamin Motta (redactor (PO Pais),
padre Aditar Casar da Rocha, Luiz H. Pe-
reira do Campos, Barão do Penalva, A. J.
Teixeira de Macado, Manoel Josá de Menezes
Prado, João Chaves (redactor da Gazeta de
Noticias), José Hermida Pazies, Eduardo C.
Valdetaro, Dr. A. Cunha Barbosa, Luiz Al-
vares de Azevedo Macedo, Dr. F. Pires Fer-
reira, Tobias .Laritiano Figueira de Mello,
Dr. Menezes Vieira, Antonio Jose Gomes
Brandão por si o como representante da
Associação Promotora da Instrucção, Adolpho
Paulo do Oliveira Lisboa, Luiza Mascarenhas
Moraes Jardim, Maria da Cruz Pedrosa Fi-
gueira do Mono, Maria Rosa da Silva Maia,
Constança Maria Valdetaro, Adelaide Ristori
\\ralear, Maria Porciuncula, Clara Narbony
Cardoso, Sylvia M. Casario Aliviai, Bolores
de Campos Paula Freitas, Helena de Campos
Paula Freitas, A. A. Ribeiro de Almeida,
João Alves Affonso.— Maãoel Francisco Cor-
reia, presidente.— ViscoAde de Beaurepaire
linhan, 1 0 vice-presidente.— Dr. Antonio de
Paula Freitas, 1 0 secretario.— Carlos Gui-
Vternte Gross, thesouroiro.

Transferencia,-0 Sr. Ministro, da
.egricultura, attendendo ao que solicitou a
companhia Lloyd Brazileiro, resolveu trans,
larir a viagem do paquete Alarias para o
dia 1, e a do Rio Grande para o dia 2 do pro-
limo mez de outubro.

Malas — O correio geral expede hoje
es seguintes:

Pelo Chatant , para Paranaguá Santa Ca-
tharina, Rio Grande, Pelotes o Porto Alegre,
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo ate ás 10 idem.

Pelo Nova America,. para Genova o Na-
poles, impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás i i idem.

— Amanhã: Pelo Alagrms, para os portos
do norte pela Victoria , impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 11
idem.

Pelo Flannan, para \loteria e Nova York,
impressos até á. 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á I 1/2, ditas com porte duplo
e .para o exterior até ás 2, objectos para re-
gtstrar até á 1 • iriam.	 •
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- Depois de amanhãs: Pelo Rio Grande,

rara Santos, Paranaguá, Desterro, Rio Gran-
de, Pelotas e Porto Alegro, impressos ate ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10, ob-
jectos para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

r-Cepurtlção Central. Xleteo-
rolog-loa-Rosumo meteorologico da es-
tação do morro do Santo Antonio.

Dia 27 do setembro de 1890

Temperatura á sombra ..(minima... •
(média 	

Dita na relva

3) Encobertos por cirro-cumulus e nevoeiro,
vento W 11%7.

4) 0,8 encobertos por cirro-aumulus e no-
voeiro, vento nullo.
santa Casa da =seriem-dia-O mo-

vimento do hospital da Santa Casa da bliseri-
cordia, dos hospicios do Nossa Senhora da Sande,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 26 de setembro, o seguinte :

	

Narionaes Est.	 Total
Existiam 	 	 746	 553	 1.339
Entraram 	 	 21	 14	 38
Sahiram 	 	 23	 25	 51
Faleceram 	 	 5	 2	 7
Existem 	  779	 510	 1.310

O movimento da,sals. (1) bane, e dos consulto-
rios publicos foi, no Minta dia, de 373 consul-
tantas, para os quaes se aviara.% 419 receitas.
Fizerain-s. 32 extrações de dentes.

23,3
19,6
21,45

riviaxima.... 27,3
inuma.... 16,9

Dita ao sol 	  maxima.... 37,9

Ozone, 4°,0.
Evaporação à sombra 2,2.

- E no dia 28:
maxima.... 23,4

Temperatura á sombra 	  rninima.. , . 20,1
média 	  21,75

)maxima 	  25,6Dita na relva 	  '" • • erninima 	  19,2
Dita ao sol 	 . 	  maxima... 42,6

Evaporação á sombra, 1%45.
Ozone, .6°,0.
Chuva, lei,4.
Obsei-vatorio A.stronovaleo

- 1.{.OSDITIO meteorologico dos dias 25 o 2 i de
setembro.
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1 23 7 hs. da souto.. 752.78 27,0 15,53 53,4

2 23 i	 ii.	 ..	 manhit. 753,37 22,2 13,59 68,5

3 • 7	 •	 .	 • • 751.72 22,6 12,54 61,0

4 • 1	 •	 •	 Urde.. 751,70 23,1 10,23 78,0

Thermometro &Nabal osidn n.o inelio ri tu._ nrn..
tea lo 30,5, ennegrecido 44,0.

Temperatura maxima 24,0.
Temperatura minima 17,0. •
Evaporação 3,6.
Ozone G.
Velocidade média do vento em 24 hs., 3°1,4.

Estado do cão
1)Encoberto por nevoeiro, vento nullo.
2) 0,8 encobertos por cirro curnulus e ne-

voeiro, vento WNW
3) Encoberto por nevoeiro, vento S 2111,1
4) Encoberto por cirro-cumulus, cumulo-

nimbus e nevoeiro, vento SE 8,3.
Dias 24 e 25 de setembro de 1890
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1 21	 7 hs. da noute.. ;53.01 21.0 16,09 87,0

2 25	 1	 .	 •	 inanhã. 757.33 21,0 15,57 85,3
3 w7ww	 • 7:7.45 20.6 13.01 89,0

4 •	 1	 .	 .	 tardo.. 754.62 28,2 15,52 54,8

-- -

Thermometro desabrigado ao meio dia pra-
teado 37,5, ennegrecido 52,5.

Temperatura maxima. 29,5.
Temperatura minima 18,0.
Evaporação 2%0.
Ozone. 0,0.
Velocidade média, do vento em 24 lis. 2r°,5.

Estado do cdo
1) Encoberto por cirro-cumnius, cumulo-

linhos e nevoeiro, vento SSE 4e,3•
2)0,7 encobertos por cirnas, cirro-cumulus
cumulus, vento nullo.

TRIBUNAES
CONSELHO SUPREMO MILITAR

SESSÃO EM 27 DE SETEMBRO DE 1890
Achando-se presentes 03 Srs. conselheiros

do guerra Barão do Ivinheima , Barão de Mi-
randa Reis, Elisiario

'

 Abreu, Simeão o minis-
tros adjuntos dosembargadores Pindahyba, do
Mattos, Motta e Pinheiro, foi aberta a
sessão.

Lida e approvada a actada antecedente,
o Sr. secretario de guerra deu conta do
expediente, que se acha lançado no livro da
porta, na sessão de hoje.

O Sr. desembargador Pindahyba de Mattos
relatou os seguintes processos

Dos soldados José Cypriano de Lima o Ju-
lio Fernandes de Andrade Machado, candeia--
nados a seis maus do prisão o mais castigos,
por Ia deserção simples.- Foram confirma-
das as sentenças.

Soldado Lucio Severiano Antonio, condem-
nado a dous meses de prisão e mais castigos,
por l a deserção simples.-Foi confirmada a
sentença.

Soldado José Pedro Belchior, condemnado
deus meses de prisão e mais castigos, por

l a deserção simples.- Convertida o julga-
mento em diligencia para o conselho de
guerra verificar si o -rio foi capturado, ou
apresentou-se voluntariamente, e em que
data, o que não consta de seus assenta-
mentos.

O Sr- desembargador Mana ralatou os Se-
cmintes: soldado Manoel Roberto.-Pol con-
firmada a sentença do conselho do guerra,
que o condemnou a um anuo de prisão e a
mais trabalhos, por crime de l a deserção
„o fr aTavada; soldado Henrique Elias Gonaal-,

ves.-Foi confirmada a sentença do conselho
do guerra, que condemnou o réo a 30 dias de
prisão, por ferimentos em uru seu camarada;
soldado Amancio Pires.-Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra, que conde-
mnouo réo á pena de seis niesesde prisão e
mais castigos, por crime do ls deserção sim-
ples; soldado João Moreira Gomes.-Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra que
condemnou o ré° á pena de seis Meses de
prisão com trabalho por abondono do posto
em que estava fazendo parte da guarida e
voltar em estado de embriaguez.

O Sr. desembargador Pinheiro relatou os
seguintes:

Soldado Francisco Procopio Pereira, con-
clamado a um anuo de prisão com trabalho
por crime do insubordinação.-Foi reformada
a sentença para condonmar o réo a seis
meses e prisão com trabalhai

Clarim Anselmo Gomes Victorio do Nasci-
mento, conclamado a uni anuo de prisão
rigorosa por crime de ferimentos graves.-
Foi reformada a sentença para,' condemnar o
reo a um armo de prisão com trabalho. 	 •

Soldado Manoel da Costa Roclrigues, con-
demnado a tres meses do prisão com_ trabalho
por crime do insubordinação. - Foi confir-
mada a sentença.	 •

Soldados José Manoel dos Santos e João
Pedro -de Sant'Anna, c.ondeeenados como

....••••n17

SEGUNDA VARA COMMERCIAL
JUIZ DR. MACEDO SOARES - ESCRIVÃO ABREU

Acções de 10 dias
Autores : Amancio Farraira Guimarães.-

Condemna,do o réo.
Marinho Reis 84 Comp.-Não ha que de-

ferir.
Antonio Fernandes de Pinho.-Recabidos

os embargos, sejam contestados no prazo

_ Dr. Francisco Gonçalves do Moraes.-Re-
spondido o aggravo.

Ribero Ermida & Comp.-Respondido o
aggravo.

Manoel Augusto Nogueira Lima.-Ein pro-
va a excepção.

Protesto
Supplica.nte Dr. Antonio Francisco do Arau-

jo MaCuco. -Julgada interrompida a prescri-
pção.

Acções .onlinarias
Autores : Norton Mcgaw & Comp.-Con-

cedidos os dias da lei.
José Antonio Soares Pereira.-Condemna-

dos os réos.
Thomaz Alvos de Carvalho. -Recebida a

ppellação em ambos os e freitos.
Maria Julia Franco. -Prosiga-se, indepen-

dente de mais avaliação.
Fiança de corretor

Supplicante José Fernandes de Oliveira. -
Julgada idonea.

Deposito
Supplicante William WhiteFord.-Julgado

o lançamento.
Aggmvi

Aggravantes P. do Moraes & Comp.-Não
se tomou conhecimento.

Liquidaçao
Da Companhia Engenho Central do Ara-

caty.-Cumpra-se o accordão.
- Execuções

Exequentee : Antonio Ferreira Cardoso.-
Recebidos os embargos, sejam contestados no
prazo legal.

Antonio Alves de Souza Dias.-Adjudicados
a este os bens penhorados.

Euphemia, Maria da Ajuda. -Não se rece-
beu a appellaçã'o.

1M. Alves da Nobrega & Comp.-Julgados
improcedentes e não provados os embargos.

ESCRIVÃO LAZARY
Protesto

Supplicantes Albino José Duarte & Comp.
- Julgada interrompida a prescripção
lettra.

Exhihiçito de livros
Suppli,ante Augusto C. Alves do Moraes.

- Em prova.
Fiança de corretor

Supplicante Alfredo Harper. - Julgada

Excussao de penhor
Autores George Demetriades e oatros.-111li nw r	 r,^	 n .• e

cursos no art. 23 dos de guerra por crime de
fuga de presos.- Foi reformada a sentença,
para candemnar cada um dos réos a seis
meses de prisão com trabalho.

E de nada mais Se podendo tratar, o Sr. pre-
sidente encerrou a, sessão, da qual foi la-
vrada esta acta..

SESSÃO EM 211) DE SETEMBRO DE 1890
Achando-se presentes os Srs. conselheiros

de guerra Barão de Ivinheima, Barão do
Miranda Reis, Elisiario o Abreu, foi aberta a
sessão.

Lida e approvada a acta da antecedente, o
secretario de guerra deu canta do expediente
que se acha lançado no livro da porta, na
sessão de hoje.

Foi- assignada uma consulta que diz re-
speito ao major reformado do exercito Boa-
ventura Leitão do Almeida o foram discutidas
as seguintes: do alferes reformado do exer-
cito Floriano Gomes dos Santos o a do 10 te-
nente Francisco Agostinho de Souza e Mello.

E de nada mais se podendo tratar, o Sr. pre-
sidente encerrou a sessão, da qual foi lavrada
esta acta.
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Aceito ie /.0 dias
Autor Dr. Francisco Gonçalves do Moraes.
-Recebido a a piatIlação em um só &reit°.

E xee tr: çao hypothecar:a
Autor Carloa Augusto Guina trrie 3. —Dos-

mandos Os embargos. •
Liq,íidaçao

Da Companhia Engenho Central do lira-
sulty .—Julgada a desiatencia.

Aceclo ordinarioe
Autores Norton Megaw Comp.—Conce-

didos os dias da lei.

EDITAES E AVISOS
Inteudenela

Apareça° geral dos votos para senadores e de..
putados ao I* Conyres3o Nacional

A Intendenoia Municipal da Capital Federal
faz saber que, nos termos do art. 53 §§ 1° e 2
do decreto n. 511 de 23 de junho deste armo.
OO dia 30 rlo corrente, As 10 horas da Inania
30 procedera, na sala das sassãos do conselho,
pelas nutenticae eleitora es ree,ebidas, A apuro,-
eão geral dos votos para senadores e depu-
tados mia toem de constituir o l u Congresso
Nacional convocado para o dia 15 do mirem-
bro proximo. E para que chegue A noticia de
Lodos, mandou lavrar afixar e publicar pela
imprensa o presente edital.

Intendencia nal, Rio do Janeiro, 27 de
setembro da 1l90.—E; José Antonio de Mo-
galhãets Castro Sobrinho, secretario, o snii-
serevi o aseigno. —Dr. Josd Feiix da Canha

pra olden Ie.—Barna Homern de Mello,
vice-presidente.—Joiro Lopes Carneiro da Fon.
oura.—Joagnint Raymundo de Lamare.—Vi-
mnte Josd de C , roolho Filho.— Dr. Alfredo
Piragibe.—Dr. Aagasto de Vasconellos.—Josd
Antonio de Nagalhaes Castro Sobrinho secre-
tario.	 • (.

1,endcnci	 8unleiiI
SOBRE VACCINA

O conselho da Intendoncia Municipal faz
saber que, tendo cheeado ao seu conhecimento
que se teein dado frequentes casos do variola
na freguezia de S. José e outras, e sendo de
recatar o desenvolvimento dessa enfermidado
com caracter opidornico, nesta data expediu
circular aos fiscaes para que façam cumprir
rigorosamente o edital do 13 de agosto de
de 1884, Tio obriga os municipes A vaceina-
ça,m, e revaceinação sob pena do multa.

E para que chego° á noticia de todos man-
dou lançar e publicar o presente e IRAI. fls,inn
como a postura de 13 de agosto de 1831, as-
sim concebida:

§1.° Todas as pessoas., pais, tutores, cura-
dores e amos são obrigadas a levar ao insti-
tuto vacci nino par ahd serem vaccina . os as
crianças atá tres nanes depois de nascidas o
os adultos logo que os tenham em seu poder,
salvo para uns e outros o caso de molestia, a
que isso se opponba: o contraventor pagará
uma multa de 10s-a

§ 2.° A pessoa a quem pertencer o vacei-
nado, e que o não apresentar ao instituto tio
oitavo dia em que for vaeeinado pagará a
multa de G. Só poderá ser relevado desta
multa, apresentando ao instituto ettestído
de ter morrido a pessoa, vaceinada, ou achar-
se em molostia que a prive do comparecer.»

Conselho da Intendendo, Municipal, Rio de
Janeiro, 24 de setembro de 1890.— Dr. fosè
Felix da Cunha Menezes, presidente.— J. A.
Ma,galhites Castro Sobrinho, secretario.	 (.

--
Inspeetorla Geral de blyziene

SERVIÇO DE DESINFECÇÃO
Ao publico

• A Inspectoria Geral de .Hyglene tem á dis-
posição da população desta capital os seus
3stabelecimeatos de desinfecção polo vapor
sob pressão e pede a todos os concidadãos
Irra recorram a este meio completamente
3filoaz de neutralisar a virulencia das rou-
pas do corpo e leito, colchões, travessoiros,
cobertoresscortivas,cortinados, tapetes,repos-

ote., que tenham servido a Incutes
mol ostias te !nsmissivois On lirjun ; ema no -
cato nos aposentos por alies oecupados.

Entre toes malestias fi guram especial-
mente : a variola, sarampão, eseerlatia a,
croup, feTire amarella, febre typhoi4A, p:ity-
sica (d•-s pulmões, da laryng) e maseateriea)
o febre uma:paral.

A insoectatria garante á popnloção que
nenhum -domo° resulta,ets roupas 09 a (man-
uae toeSlos, desse f,,,ysterna de desinfecção o
com/mínio t (Itla se incumbe de inaralae buscar
e ilo restituir aos requisitantes nos proprios
(1013h jl i() „ todos 03 objectos que houverem do
sor desinfectados.

Todo o serviço é gratuito indistinetamenio.
reluisioõos podem ser feitas ao Desligo-

clorio Confral a praia do D. Manos:, á lospo-
etoria Geral, no adindo da ex-tenara dos
deputados, ou directamente a qualquer um
dos dologados de hygieno nas respetivas pa-
rochias.

Insnectoria Geral da Ilvgiene, '29 do setem-
bro (1,̀e le0 s.—D. da Roà'ta Fari t, luso() dor
geral.

--
Junta Contineretal

Pela ,,acrotarla da Junta Commereint da
Capital, Fedaral se faz publico, na confmia1-
dada da art. 29 do decreto o. da 19 de
julho ultimo, que, no pedalo de 12 a 16 deste
inez, imana archivados os sogn mt•ts cola Ia-
elos, :alteração e distractos do sociedades com-
mercioes :

Contractos—De Antonio Gonçalves Pinto do
Rozonde e o cammanditario M irtiniano For-
retro Monteiro, para o cominarei() la fazandas,
nesta pra ça, com o espital de 20 1 ): 000:e, sendo
50:0008 do commanditario, sob a firma de
Gonçalves Pinto & Comp.

Gooreosz Baumann o Ilenry Bartmann para
o Commereio de fazendas, nesta posça, á rue,
da A tf, larga n. 100, cora o capital do

8 0b a firma do Cf:torgos 13aumann
Comp.

A Itoraçãe — Da soeie lado estabelee'aa
cidade de e:autos, estado de S. Paulo, sob e
firma de Vicente Carvalha s & Comp., reta-
rou-so o sucio Gil Alves do Arenjo.

Dis :PaMtsS —For Un dissolvidas •is SO;;ie.,
que e:irivatn sob RS tirai is abaixo, senil
primci sa na cidade de Petropolie, estado do
Rio da Slan• •iro. a segundo na. on pitai do oe-
todo do 8 Paulo, a terceira e a quieta na
cidade •10 Amparo, no mesmo estado

Pootolia, Lago & Comp.
oirAnna & Comp.

	

Guilhoema Corrè-t & Moura,	 •
Paiva s;lmãe,s & Guilheome.
seerotaria da Junta commetai ,1 tia CaTS ts

Fatorai, 27 de Setembro do 1 ss,a).—Ccea,•
Off seios.

Kla secretaria da Junta Commereill
Capital Fe leral se faz publico. no conformi-
dade do art. 29 do deereto n. 5•36 de 19 le
julho ;ilibam que no periodo de 17 a 18 deste
naez fornM nrchivadOS os Sognint Can tracto:,
alterações o distroctos do sociedade emana: o

-da:a;
Contrmtos—De Antonio Teixeira, Bornal.-

dino Peixoto da Silva, Antonio Emilio Da mto
e Bornardino Pinto da Rocha, para o fabrico
e venda de valas oaszozas, neato praça, e rua
da Conceição n. 26, com o capital de a:Oema
sob a firma do Teix ir & Comp.

Antonio Joaquim Rosas e Joaquim dos San-
tos Coweiro, para o romMereic) de joias,

pedras preciosas, ne .3ti praça, liima
dos Ourives n. 46, com o cepitol de 124:o0ozo
sob a turma de Antonio Joaquim Roses &
Comp.

Alterações—Das sociedades sob os firmas
de Joronymo Tinoco & Comp., Gomes Dias &
Comp., Castro, Rocha & Comp., tolos ti ssta
capital, o Neves & Comp., dl oi•1 de da Nova
Friburgo, estado do Rio de Janeiro, retira-
ram-se da lk Jeronymo Jose GonTi toes Ti-
»o o, sacio solidado; da 2a Serafim Carneiro
Leão, soda commanditario; da 3a Mik11001
Perreiea de Miranda e João F-erreira de Mi-
randa, socios solidados; e da ultima o Dr.

F n ilelis' do Azeeesto Alve.o sacio commandi-
I orlo.

Distractos — Foram diSOl vi IaS as sociC--
dadas que giravam sob as firmas obaixo,
sendo as duas primeiras noeta 1): .avi. e a til-,
ima. na cidade da Campos, e:siado do Rio da

,1 /melro
Paula ltarnos & Moroira.
José Pinheiro Coelho & Comp., á rua da
r,Indeg,a o. 115.
Silva Santos & Vidal.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 27 de setembro do 189o. —Cesaa do
Oliveira.

ç,leeretaria de Estudo ilf•so Ne.r.nelos d;,,a
razend

Concurso
Do ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço

publico (VIU o concurso para preenchimento
dos togares do fazenda, annuneiado para o
dia 1 de utie•ro, fica transferido para 4 do
novembro proximo futuro.

Secretaria de Estado dos Nogocios da Fa-
zenda, 23 de setembro de 1890. — O officio'
maior, Veris., inw Julio de Mor.-t-3s.

--
Adrandc2a do ello nZet Janeiro

Venda de UM, paindasto
Do ordem do Sr. inspetor se faz publico

que, até ao dia 30 do corronte, restabom-so
nesta alçando:4.a propostas para, a venda de
um g,uindasto que se acha na ilha Fseal • as
propostas sento f•itas rn carta rodovia o
abadas A 1 hora da tarde no referi •lo dia. 30.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de aetem-
bro de 18C1-0.-0 22 oecri.pturario, J. F. da
Silva.

Capita:lin • Co meto
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra,

capitão do porto, de novo Oiço cmster aos
mestres e a proes das o ui ave-tÇões a vapor,
que navegam nesta balda, que fica ox presat-
mente pr011ibido As ditas embaisemões neve-
gol' a todo o vapor per entra is dilrerentes
ancoradouros e canal da ilha das Cobras.

Os reforidos mostres e ar aes foi ião regular
as machinas de modo qact os embai:o:moo:: não
tenham velocidade superior a que se &dein
nas movi , los a remos :, fican to sujeitos As
multas devias por infracção do reg? lamento
ajueiles que infringerein est, dispos'ção, que
tarnbern é extensiva :is lanchas das diversas
ropartiçats :lo Estado.

Secretaria da Capitaria do P orto Caldo
tal e Estado do Rio de .lan s iro, 29 do setem-
bro de 1890.— Genesi° 3:Lu:it.:do.

De ordem do Sr. capitão de tu ir o guerra
capitão do parto, cola\ ido os proprictados da
cueraes do apanhar peixe, exitontes nesta
halita o rios qu nolla da:ria-tom, a c‘nnparo-
cor nesta Capitania do Poro; no prazo de
oito dias, coai as competantos licenças, afim
do serem as mesmas oxsminadas,

Secretaria da Capitania ao Porto da Capital
Federal e do estado do Rio lo Janoiro, 27 de
sotembro do 189J.— Genesi() Machado.

lote:W.~1a da Guerra
Habilitaeáo

Tendo-se brevemente do annunciar o ro-
cebimento das propostas para o fornecimento

rade diversos artigos, dunte- o primeiro se-
mestre do anuo proximo vindouro, de ordem
do Sr. coronel intendente, convido as pessoas
que pretenderem propor taes artigos a vir
habilitar-se, na forma, do regulamento em
vigor, até ao dia 5 do proximo mez de ou-
tubro.

Aquellas pessoas que se acham habilitadas
deverão, cointudo, apresentar um roqueri-
mento, dirigido ao conselho de compras, o
bilhete de imposto pago no Thesouro Nacio-
nal, correspondente ao primeiro semestre.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 18OO. —
Pelo secretario, o le officio! A. B. da Costa
Aguiar,	 (.

(•
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Eateada ~erro Central	 Erazti

Trens especiaes dos suburbios

Para conhecimento do publico se declara
que, a começar do dia 5 de outubro proximo
futuro, haverá, todos os domingos trens aspe-
ciaes para auxiliarem os trens S U 19, S U 21,
SU 36 eSU 40.

O movimento dos trens será regulado polo
seguinte

HORA RIO

IDA

Estações

De manhã D3 tardo

D 1 D3

Coa tral 	 11.03 12.30
S. Diogo 	 . 11.04 12.34
S. Christovão 	 11.08 12.38
Mangueira 11.12 12.42
S. Francisco Xavier. 11.16 12.46
Rocha•-• 	 11.19 12.49
Itiachuelo 	 11.22 12.52
Sampaio.	 . 	 11.25 12.55
Engenho Novo.... • • 11.29 12.59
Mayer 	 11.33 1.03
Todos os Santos 	 11.36 1.06
Engenho de Dentro,. 11.39 1.09
Encantado 	 11.42 1.12
Piedade 	
Cupertino ...... .

11.45
11.49

1.15
1.19

Okaseadura 	 	 • • 11.52 1.22

VOLTA

De tarde

•	 Estações

DO D8

Engenho Novo 	
Sampaio 	   

6.40
6.43

7.53
7.58

Riachuelo 	
Rocha 	
S. Franeisco Xavier.
Mangueira 	
S. Christovão.	 	
S. Diogo 	
Cent- ti 

6.46
6.49
6.52
6.55
6.58
7.02
7.05

8.01
8.04
8.07
8.10
8.13
8.17
8.20

Os bilhetes o coupons da assinaturas nos
suburbios dão transporte 'nestes trens. 	 -

Rio de Janeiro-Escriptorio do Trafego, 27
de setembro do 1890. - Abel Ferreira de
illattos, chefe do trafego.	 (.

Estrada de Ferro Central; do Erazil
concurso para vagas de praticantes de

talegraphia
Do ordem da directoria, se faz publico que

no dia 10 do outubro proximo futuro ás 10
horas da manhã, começará nesta estrada o
concurso para o logar de praticante de tele-
graphia.

Os requerimentos para a inscripçã,o deverão
_ser instrnidos com documentos que provem
ter o candidato bom comportamento e idado
maior de 18 annos.

O programma do concurso é o seguinte:
Portuguez: noções geraes de grammatica,

analyse logica o gramma,tical, leitura cor-
rente, composição livre e sobre qualquer as-
sumpto o redacção °faial.

Ari filmei i ca: opor Ições .fundamentaes, frac-
ções ordinarias, numeração decimal, Systema
metrico o problemas.

Secretaria da estrada de Ferro Central do
Braiil, 24 de setembro de 1890.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

" Ecoln Pgiyieehniea
Exames da 1-, epoca

De ordem do Sr. Dr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que de 1 a 15 do outnbro do corrente armo se
achará aberta nesta secretaria .a inscripção
para os exames da i a época das cadeiras e
aulas dos diversos cursas desta escola, rela-
tivos ao armo leCtivo de 1890.

Faço tambem sciente que de 20 a 25 do
mesmo 'noz, serão dados os talões para pa-
gamento das taxas de exames, os quaes de-
verão ficar entregues na secretaria até ao dia
27, corno provando ter sido feito o respectivo
pagamento.

Igualmente se receberá, de 1 a 20 desse
ndez, nkfórma das disposiça , s regulamenta-
res baixadas com o decreto n. 9827 de 31 de
dezembro de 1887 e de acciardo com a portaria
de 3 de novembro do mesmo anno os reque-
rimentos dos candidatos aos exames das ma-
tarias exigidas para o tituto de agrimensor o
03 daquelles que pretenderem prestar os
exames dos -preparatorios rr cessarios para
admissão no 1° anuo do curso geral: algebra,
geometria, trigonometria rectilinea e desenho
geometrico e elementar.

Findos os prazos mareados, ninguem será
mais admittido ás respectivas inscripções,
salvo motivo provado de força maior; não
sendo incluidoa nas relações de exames os
altunnos que deixarem de satisfazer, no.pe-
riodo acima designado, os competentes paga-
mentos.

Os g linTIDOS matriculados não precisam re-
querer exame das meterias -"id que se referir
sua matricula.

Sacretaria da Escola Polyteelmica, 8 do se-
tembro do 1890.- O secretario, Augusto Sa-
turnino da Silva Diniz. 	 (•

Dis•CáOrbl Geral dos* ()arreiga
Da ordem do Sr. director geral,faço publico

que nesta directoria serão recebidas propos-
tas, por espaço de 30 diamontados desta data
para o serviço de conducçin de malas nas li-
nhas do correio do estado do Rio de Janeiro
abaixo mencionadas, durante o anno de 1891:

1.° Entre Passa Tres e Morro Azul, pas-
sando por Arrozal ao S. Sebastião, diaria-
monte;

2.° 	 Belém o S. José do Bom Jardim,
passando por S. Pedro o S. Paulo, diaria-
mente;

3•0 Entro Vargem Alegre, ares e S. José
do Turvo. diariamente;

4. 0 Entre Pinheiros, Picada dos Indio/s e
S. João Baptista, do Arrozal, diariamente;

5. 0 Entro Volta Redonda e Amparo da
Barra Mansa, diariamente,

6. 0 Entre Barra, Mansa e Santo Antonio do
Capivary, passando pelo Roseta, Pouso Sane()
e Rio Claro, diariamente até Rio Claro e 15
vazes por mez de Rio Claro a Santo An-
tonio;

7. 0 Entre Passa Tres e Ponte Relia, pas-
sando por S. João do Principe, diariamente;

8.0 Entre Diviza e Passa Vinte passando
por Quatis e Falcão, diariamente;

9. 0 Entre Falcão e S. Vicente Ferrar de
Rezende, diariamente ;

10. Entro Falcão e S. Joaquim da Barra
Mansa, diafgamente;

11. Entre Quatis e Porto da Conceição, dia-
riamente;

12. Entre Itatiaya e Sant'Anna dos Tocos,
diariamente;

13. Entro a estação do Paty e Paty do Al-
feres, 15 vezes por mez;

14. Entre a estação do Pantano e Porto
Volto do Cunha, diariamente;

20. Entre Macaco o S. João Evangelista
da Ventania, passando por S. Franciseo do
Paula, diariamente

21. Entro Maricá o Ponta Negra, diaria-
mente

22. Entre Conceição da Estrada. Nova e
Arraial do Livramento, 15 vezes-por moz;

23. Entre Ba Esperança e Conceição de
atto Grosso, (liariam ;rito
24. Entre Villa do Carmo e Corrego do

Prata, diariamente
25. Entro Suruby o Inhomirim, diaria-

mente ;
26 Entre S. Francisco de Paula e S. João

da Barra,. 10 vezes por maz;
27. Entro Sapucaia e Apparecida, diaria-

mente
23. Entre a estação de S. -'ebastião o S, Se-

bastião do Parahyba, diariamente
29. Entre a estaçÃo do Lago e Lago do

Muriahé, diariamente
30. Entro Cambucy e Bem Jesus de Monte

Verde, diariamente
31. Entro Macuco o S. Sebastião do Alto,

diariamente
32. Entre Laranjeiras e Conceição do Es-

trado Novo, 12 vezes por moz
33. Entre S. José do Leonissa e Conceição

da Ponta Nova, 12 vezes por maz
34. Entra Maxamliomba o Iguassú, chiaria-

mente;
35. Entro Belém e Sant'Anna do Palmei-

ras, 15 vezes por mez
36. Entra Sant'Anna (estação) e Thomazes,

diariamente ;	 .
37. Entre Venda das Pedras e Pachecos,

passando por Itabora.hy, diariamente
38. Entro Rodeio o Sacra Familia do Tin-

gná, diariamente ;
39. Entre Vargem do Manejo e Commercio,

15 vezes por mez
40. Entro Apparecida e Peão, diariamente;
41. Entro Poço Fundo e Patrocinio (Mi-

nas), diariamente
42. Entra S. Vicente de Paula o Itahy,

diariamente
43. Entro Santa Cruz de Monto Ale gre o

Sa,nt'Anna, çi Pirap etin ga, diariamente
44. Entre a estação de S. Pedro e S. João

do Paraizo, diariamente ;
45. Entro S. Sebastião da Barra de 'taba-

porcina e S. Francisco do Pauta das Cacimbas,
10 vezes por mez.

46. Entre Itagualry o Itacurussá, 15 vezes
por mez

47. Entre Rocha, L a tão o Barra de S. João,
passando polo Rio das Ostras, diariamente ;

48. Entre Campos, S.João da Bara e Tahy,
10 vezes por mez.:

49. Entre Natividade do C,arangola o Varre
Sabe, 10 vezes por meza

50. Entre Conceição das Duas Barras e a
'estação de Mannorat, diariamente

Si. Entre Gaviões e Sant'Anna de Macaed,
12 vezes por mez;

52. Entro Quissamã o Entroncamento, dia-
riamento;

53. Entre S. José do Ribeirão e estação do
Bom Jardim, 12 vezes por mez
• 51. Entre S. João da Boa Morte e Santa
Anna do Macacú, 12 vezes por mez

55. Entre S. Vicente de Paula e Jutur-
nahyba, diariamente ;

56. Entre Triumpho o Santa Maria Mag-
dalona, diariamente.

57. Entra Angra dos Reis o Santo Antonio
d.o Capivary, 15 vezes por mez
. 58. Entre Angra dos Reis e Mambucaba, 15
vezes por mez

59. Entre Angra dos Reis e Monsuaba, 10
vezes por mez

60. Entre Itagually, Caçador o Buraco
Fundo, 15 vezes por mez

61. Entre Mangaratiba e ltacurussá, 15
vezes por mez ;

62. Entre Paraty e Mambucaba, 10 vezes
por ITIOZ

63. Entre Rezende o Santo Antonio da
Vargem Grande, diariamento ;

64. Entro Rezende o Campos Elyseos, "dia-
riamonlo ;

65. Entre Italiapoana e Limeira de Itaba-
poana, oito Vozes por mez ;

15. Entre Mangaratiba, o .Tacarehy, pas-
sando por Saceo de Mangaratiba e S. Braz,
15 vezes por mez;

16. Entre a estação do Paty e Sucupira, 15
vezes por mez;

17.. Entro Capivary e Araruama, diaria-
mente;

18. Entre Araruanda- e Saquarerna, pas-
sando por Ponte dos Leites, diariamente;

19. Entre Araruama e Cam pos Novos, pas-
sando por lguaba Grande e Aldèa de S. Pedro,
diariamente;
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GB. Entre Ittbapoana e 8. José do Calçado,
passando por Bom Jesus do Itabapoana., oito
vezes por mez ;

67. Entro Parahyba do Sul e Santo Anto-
nio da Encruzilhada, diariamente

68. Entre Santa Rita da Floresta e Corrego
do Prata, diariamente -

6. Entre S. .Tosé 'de Ubá o estação do
S. Domingos, 15 vezes por mez ;

70. Entro a cidade de Vassouras e S. Se-
bastião dos Ferreiros, d iariamente ;

71. Entre Sardas' o sicupira, 15 vezes por
ITIOZ

As propostas devem ser entregues nesta
secção, mediante recibo passado polo empre-
gado encarregado de rocebel-as, devendo
satisfazer as seguintes condições :

1. s Estarem eia carta fechada, senados,
(latadas e assignadas pelos proponentes ou
seus procuradores ;

2. a Não conterem rasuras nona emendas,
sendo as quantias mencionadas por extenso ;

3. a Reforir-se cada preço a uma linha do
correio somente não sondo tomados em con-
sideroção as propostas para linhas englobadas
e as que Mio se cingirem do numero de via-
gens indicado no edital

4. a Serem registradas as propostas, quando
remettdas eln mala do correio

Os proponentes dopositarao nos cofres desta
directoria, para garantir a execução (Vos seus
contractes. a decima parte da importando
annual dos meemos.

Em caso tio rescisão pedida, o contractante
perderá o direito á caução, qualquer que seja
o motivo aalegado.

Serão preferidos os proponentes que resi-
direm nos lograres servidos pela linha quo
pretenderem arrematar.

Não será celebrado contracto com o mesmo
proponente pra mais de uma linha, salvo
quando forem prolongamento de unia das
outras ou pedirem do mesmo ponto.

O serviço será feito por estafetas que saibam
ler o escrevo', e que sejam maiores de 18 o
menoros de 40 annos do idade.

Quando o serviço não for feito polo ¡ironia')
contractanto, este apresentará na agencia
competenta uma relação assignada, cem os
nomes o idades dos estafetas que tiver do em-
pregar no mesmo serviço.

As subvenções slevidas aos contractantes
serão pagas somente á vista das portarias das
viagens realizadas em ,cola mez.

Os contractos não i:000rao sor transferidos
a outras posso ,s, sob pena, de rescisão dos
mesmas e perda d.L canção foita.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas que não preencherem todas as condi-
ções do presente edil

Secção Central da Directoria Geral dos Cor-
reias, 30 do setenr ro do 1890.— O (afofe,
Feliciano .1wê.21.'enes Gonzaga.

--
Inspeeteria Geral de nymeite

Em virtude do que dispõe o art. 63 do regu-
lamento que boixou com o decreto n. 109 do
18 de janeiro de 1899, a Inspectoria Geral cie
Hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidadão Claudino Augusto de Lagos lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 07 do
citado_rogolamento

Claudino Au ousio de Laos, phormacou-
tico licenciado polo governo imperial por
aviso de 21 do junho de 1873, para funecionar
na villa do Bomjanlim, deste estado do Per-
nambuco, obteve em 20 da junho de 1884
transforencia para a ciciado do Csruara do
mesmo estado, como se verifica da publica-
forma junta. Suceede, porem, que, tendo
o supplicante imperiosa necessidade do ir
residir na povoação de Primavera, da comarca
da Escada, vem respeitosamente, em vista do
novo regulamento, ante V. Ex. pedir para
que se digne conceder-lha transferencia para
aquelle legar, visto não existir pharmaceutioo
formado e ser de necessidade uma pharmacia
naquella localidade, como declara a inten-
dencia municipal, que junto a este acompanha
a seu despacho. As hahilitaçõos do suppli-
oante, Exin. senhor, estão provadas não só
pela longa pratioa, do aa onnos, Como pelos

honrosos attestados do Exm. Sr. Dr. juiz de
direito desta comarca, da Exma. Intei.dencia
deste municipio, e dos illustrados medicos
que com o supplica.nte funccionaram, cujos
documentos acroopanham a presente petição.
Assim, pede a V. Ex. que lhe conceda a trans-
ferencia requerida, da cidade de Cantara para
a povcaoão de Primavera, deste estado de
Pernambuco e (1 .: comarca da Escada. E.R.M.
Caruarú, 2 de julho de 1890.—Cansdaso Au-
gusto de Lagos. Sobre uma estampilha
de duzentos reis.

E declara que, si 30 . dias depois do ultimo
annuncio, nenhum. pharmacentico formado
lhe communicar ou á inspectoria do hvgiena
do estado de Pernambuco a resolução de esta-
belecer pharmacia na Moda localidade, con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygione, 16 cla setem-
bro de 1800.—Dr. Pedro Affbnso de Ca..valho,
secretario.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 do janeiro de 1890, a Inspectoria, Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo do oito
dias, que o cidaoão Manoel Joaquita Xavier
Ribeiro lho dirigiu a seguinte peticao, com
documentos que satisfazem as exige:raias do
alq . 67 de citado regulamento:

a Manoel Joaquim Xavier [libero, dro-
guista estabelecido ha didado do Lezerroo,
estado do Pernambuco, desde 18S, sob a
firma do Broco & Comi) , fondanao-se nas
disposições dos uris. 52 e 53 do reonlamonto
para execução do decreto n. 169 - do 18 de
janeiro do corrente armo, vos rompiam licen-
ça para abrir uma pharmacia na mesma ci-
dade, visto ()ocorrerem a favor da preteri-
ção do supplicante as razões do <wdem pu-
blica provistos no art. 67 tio citado regula-
monto, a saber: falta do um estalàeci-
mento desse genero; necessidade dolle,
juizo da respectiva Intendoncia Municipal,
do Dr. Pedro Jordão facultai ivos, do Dr. juiz
de direito o mais autoridades do legar. pratica
o probidade, do supplicante, como todo se evi-
dencia poios documentosj untos, provando mais
o dito facultativo acharem-se se Hsfeitas as
exigoncies do indicado art 53. nates con-
dições, espera o sup¡d ican to ser atten(i:do
e respoita,amente vos pvie deforimonto.
E. 1h. Bezerros, 27 da no.), to de lo00.
—3tono ,?1 hoguirn Xavier Ribeiro, professor
jubilado.»— Sobre duas estampai ias do du-
smitos reis cada unia.

E declara que, si 30 dias dcpois do ultimo an-
nuncio nonhain pharmacoutleo formado lhe
communicar, ou á Inspectoria t e Hygiene
do estado do Pernambuco, a resolução fie
estabelecer pharinacia no cilada localidoda,
conceitua ao pratico a licença resumida.

lasideloria Geral de Hygiene, ‘i'a do aoosto
de 1890. — Dr. Pedro A fiamso de Cd 17, M o,
secretario.	 (.

—
Em virtude do que dispõe o mo. CG do re-

gulamento que baixou com o ,lecr- , to n. 0.551,
de 3 de fevereiro do corrente mui ia, a toe ee-
ctoria Geral de Hygione faz publica ,pelo pr, o
do oito dias, que o cidadão Hormoli na Antonio
da Silveira, por seu procurador Luiz Aecioli
Pereira Franco, lhe dirigiu a eeguirtio petição
com documentos que satisfazem :a oxigenolos
do art. 65 do citado regd/amente:

g Hormelino Antonio da SilveEra, estabele-
cido com pharmacia na ciciado te Gartotd.
provincia da Bahia, descaí 1882, vem respoi-
tosamonte requerer a V. Ex. que se digne do
conceder-lho o necessarai licença rara- con-
tinuar no oxercielo daquella protis..;ão.

O supplicante, em satisfação do art. Ga
cio decreto n. 9.554, de 3 de fevereiro .lesto
anuo, o fferece os doeu In n t os jmintos, poio  e
quaos prova não só que tem os nocessarloo
habilitações, como tombem que na reavido
cidade não existe profissional hobilitado.
Nestes termos, pede a V. Ex. de ferimento, ___
E. R. M.—Rio de Janeiro, 12 ilo novombro
de 1886.—Por procuração, Luiz Accioli Pe-
reira Franco.> Sobre uma estampilha de
duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo nonbuin phar-
maceutieo formado lhe communioar, ou á lu-

spootoria de Hygiene do estado da Bali
a resolução de estabelecer phormacia na c
tad.-, localidade, concederá ao pratico ancora
requerida.

Inspectora). Geral de Hygiene, 19 de lu
mata° do 1886. — Dr. Pedro Affonso
Carvalho, secretario,

Em virtude do que dispõe o art. 68 do la
g ulamento que baixou com o decreto n.
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Gera
de Hyglene faz publico pelo prazo de 8 dir
que o cidadão Francisco Corres, Comaxgo, po
seus procuradoros Domingos da Fonses
& Comp., lhe dirigiu a seguinte petição oro
documentos que satisfazem os exigencias (
art. 67 do citado . regulamento O cidadã
Francisco Corrêa Camargo, desolando obter 1
corna para estabelecer unia pharmacia
villa de Jaboticabal, estado de S. Paulo, juni
os documentos precisos o espora deferanomt
—Rio do Janeiro 11 do agosto de 1890.— (-
procuradores, Domingos da "maca & CO-MI)

Sobre unia estampilha do duzentos reis.
E declara que, si trinta dias depois do in

timo annuncio nenhum pharmaceutico fo-
modo lhe communicar ou à. Inspectoria de lis
oione do Estado de S. Paulo a resolução
e stabelecer pharmacia na citada localidae
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspeatoria Geral de Hygione, odesotembr
(lie 1890.-0 Secreterio, Dr. Pedro Affonso
Ccwvalho.

--
Em virtude do rpm dispo o art. 68 do r

gulamento que baixou com o derroto a. 1
do 18 do janeiro do 1800, a Inspectoria O(
cal de Hygieno faz publico, polo prazo& oit
:ias, que o cidadão João Pereira Santiago lh
airight a seguinte petição com documento
que satisfazem as exigeneias do art. 67 dl
citado regulamento:

ac João Pereira Santiago, pratico de pharna
eia, requer a V. Ex. que, em vista do.; doct
mentos inclusos

'
 inclusive o atteot i do da Co

criara Municipal, se digno de Iiíe concod
licença para abrir pharinacio na. freguezia d
S. Thlago, termo de lionneuecesso, proviuci
de Minas Geraes.

Fiado na rectidão de V. Ex., podo a V. Ba
favoravel defferirnento—E. R. M. S. Tliia gc
10 de outubro do 1889.— Jut7u P,,reira
!jogo». Sobre uma estampilha de duzentos rei..

E declara que, si 30 dias depois do ultim
annuncio, nenhum phormaceutic., formado
communicar ou á Inspeciona de nygione
estado de Minas Germes a rosoluoão do estaI
belecer pli moei L na cit da locanda to, con
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Ger..1 da lly:ieeeS13 de setor-1-
bro de 1890.—Dr. Pedro Alpnso de CarvaW
secretario,

4r-A ;1,•C2‘!Ç et, %.e1.4,3.1.4,;:

.441803 D. INSPY-:CrORIA miI oyerusa
De °alem do Sr, .li('...atoaso faço ".1.!1

oi;co iy,tto se acham	 reiráct
tidos polo Inspectora: uca,. )
avisos mira para serem pe.iimedoe modoint
oravio pooa niecto

Alfredo Starli»g.
Antonio Augusto Lo'Lao,
Arteulo Bneno do Pra in 	 daoro.
Antonio da Costa Lopos Ju oior.
Edmundo Torres.
Ernesto Henrique Richtor.
Sfotzebio Alves Serm•:do,
Francisco Augusto .ie oui.tr,
Francisco de Assie Roclo,..
Francisco Conj.
Francisco Xavier do S,,,abrit
liermann Schlobach â G3s1..a.
Hilario Jose 13,31-piiri.
Jeronymo de Almeida Silvares.
Joe.° .Sonitacio Os Mode:irise aasoa.
Joaquim do Lavar Pisoe Barroto.
Joaquim Lopoe Moreira
Joaquim de Souza Guimarães.
Jose Aninhai Cataldi.
José Feliz de Almeida Cotta,
José Ignaoio da Gloria„
José Maria Lopes Teixeira.



Rio, 29 de setembro de 1890

Cambio
O mercado abriu hoje com a taxa de 22 d. sobre

Londres, em todos os bancos, e foi esta,_a taxa
otTicial do dia.

As tabellas no Ranco Commercia I, Franco-8ra-
zileiro, Allemão. do Cornmercin, Industrial, Na-
cional, London Bank, Englisk Bank e Sul-Ameri-
cano foram as seguintes:
Londres, por 1$ 	  22 d., a 90 div.
Paris, por franco 	  434 a 433 rs., a 90 d/v.
Hamhurgo,por marco 537 a 535 rs., a 90 d/v.
'tala, por lira 	  433 a 436 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  217 a 2-15 %, a 3 d/v.
Nova-York, por do!-

lar 	 	 28300 a 25270 á vista.
O movimento do dia foi menos que regular,

sobre Londres. de 22 1/8 a 22 d., bancario, e de
22 3/3 a 22 1/4 d., papel particular.

Fiendi5n4 tiscar"
ALFANDEOA

Rendimento do dia 1 a 27 de se-
tembro d e 1890.	 	  4.273:1983313

E do dia 29 	 	 109:8275988

4.333:0265301
No mesmo periodo de 1889 	  4.290:116$229

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1.a 	 27 de se-
tembro de 4890

*g.. do dia 29, 	

No mesmO periodo do 1889
RECEBEDORIA  NO CAES DO PHAROUX

Rendimento do dia 1 a 27 de se-
tembro f I e 1890 	 	 52:7683573

E do dia 29 	 	 4:99875

	  1.211:5335086
38:239$218

— — —
1.279:772U04

803:773$241

COMERCIO

DIÁRIO 07FICIAL
	 Setembro [1890] .4368N

leovegildo Maria do OIlvOlra.
Manoal Joaquim Barbosa de Andrade.,
Manoel Pinto Nano.
()atavio de Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz lo Olivotra.
Tude Pinto Crespo ( caPitlio
Secção central, 17 do setembro do 1890.—A.

1. Cardoso Pereira da Barros, ajudante do
administrador.

Vana-teira 30

. .	 11	 uer tompanhia de estrada de ferro e, A falta da declaração importa renuncia das
acções.

Art. 5.° O capital Será realizado em pre-
stações, sendo a primeira de 20 ob no acto
de se assignarern os presentes estatutos o
as demais de 10 °b, quando for determi-
nado pela directoria, com intervallos nunca
menores de 30 dias, precedendo annuncios.

Art. G.° Incorrem na multa de 20 ob., sobre
a prestação retardada, Os accionistas que não
realisarem o pagamento II03 prazos fixados
pela directoria e sim dentro de 30 dias-subse-
quentes.	 •

Os que excederem este prazo perderão, cru
beneficio do banco, o capital que tiverem rea-
lizado o as acções cahirão em cornmissão, salvo
caso de força maior, a juizo da directoria.

As acções que cahirem em commissa po-
derão ser reomittidas e o seu producto levado
á canta do fundo do reserva do banco.

Art. 7.° As acções serão ao portador, de-
pois do integralizadas, quando a directoria
julgar conveniente.

Art. 8.° Cada acção é indivisel para com
o banco, o qual não reconhece mais de uru
proprietario para uma acção.

57:7615448

1nXereatioriam
Pela Estrnsda de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 28 de setembro
de 1890 foram :

Desde 1 do mez

Aguardente 	 	 563 pipas.
Assucar 	 	

36.000 kilogs.
Algodão 	 	 41.622 7,
Café ..... 	  368.893 7.013.153
Carvão vegetal 	  65.688	 872.093 3.
Couros seccos e

gados 	  2.000
Farinha de mandioca
Feijã'o 	 	 1.215
Fumo 	 	  39.406
Madeiras 	
Milho 	 	 1.537
Polvilho 	
Queijos 	  9.371
Tapioca 	
Toucinho 	  2.023

. Diversas 	  105.095

pois, consequente reforma dos estatutos, o
Sr. 10 secretario fez uma concisa e Incida ex-
posição do assumpto, terminando pela leitura
da referida _ proposta o do respectivo pare-
cer do conselho fiscal, approvando-a.

Subrnetticlos a proposta e parecer do con-
selho fiscal á discussão, o Sr. engenheiro
Alciuo Jose Chavantes propoz que a assenibléa
deliberasse por acclamação, o que foi levado
a &reit°. por unanimidade e approvada
proposta apresentada entre ruidosos appla.u-
sos e prolongadas salvas de palmas.

O Sr. Casimiro Costa, usando da palavra
demonstrou quão justificadas er go as accla-
mações o os a pplausos da assembléa geral,
em ralação -á proposta approvada, por isso
que a mesma se baseava em estudos sérios,
largamente meditados, sendo que não podia
soffrer contestação o brilhante futuro que
aguarda a viação ferroa no paiz.

O Sr. Léon Simon, pedindo, a palavra, soli-
citou que a directoria declarasse si era fun-
damentado o boato que corria relativamente
a um bonus a distribuir aos accionistas por
effeito do uma só das operações projectadas,
ao que respondeu o Sr. director Telles,confir-
mando essa opinião e agradecendo ao mesmo
tompo,em nome da directoria, a honrosa ma-
nifestação de confiança que esta acabava de
receber.

O Sr. Visconde d-t Leopoldina, propoz que
fosso nomeada uma commissão que ficasse
encarregada, em nome da assembléa geral,
da approvação da reforma dos estatutos,
sendo unanimemente acclamados para essa
commissão especial os membros que compu-
nham a mesa.

Feito pelo Sr. presidento 'o resumo dos
trabalhos da sessão, foi &liberado que a acta,
approvada pela assembléa geral, fosse assi-
gnada pelos membros da mesa tão somente.

Ao ser levantada a sessão romperam de
novo estrepitosos applausos e palmas, sendo
felicitada a directoria, o Sr. Visconde da
Leopoldina„e o Sr. Francisco Casimiro Alberto
da Costa, encarregados dos estudos em que
ao baseou a proposta, tão solemnementcs ap-
provada, applansos e felicitações igualmente
dirigidas ao presidento da assembléa o ao
commercio da Capital Federal.'

SOCIEDADES ANONYMAS

'Flanco da, Bolsa

ESTATUTOS

TITULO Ie
sède e prazo de duraçao e do

capital

Art. 1.6 O Banco da Bolsa, estabelecido
nesta praça, é uma sociedade bancaria que
será regida por estes estatutos o pela legisla-
ção especial das sociedades anonymas.

Art. 2.ta A sada e o foro juridico serão na
Capital Federal.

Art. 3.° O prazo para a duração do banco
é de 50 annos, contados da data de sua for-
mação, podendo, entretanto, ser prorogado
por deliberação da assembléa geral de seus
accionistas.

O banco não entrará em liquidação ou será
dissolvido antes do espirar o praso fixado,
salvo siso derem algumas das hypotheses pre-
vistas na legislação.

Art. 4 •0 O capital do banco é de 2.000:000$
dividido em 10.000 acções do 200$ cada
uma, podendo ser elevado a 20.000:000$
por deliberação da assembléa geral dos accio-
nistas.

Verificando-se o augmento do capital, os
accionistas terão preferencia ás novas acções,
que serão distribuidas proporcionalmente, e
para esse fim serão convidados por annuricios
publicados nos jornaes de maior circulação
desta capital, marcanda-sø o prazo dentro
do qual deverão declarar, por escripto, se
acceitam.

TITULO /II

Da assemblda geral

Art. 10. A assembléa geral é a reunião
dos accionistas possuidores de 20 ou mais
acções inscriptas no registro do banco comn
antecedencia nunca inferior a dois meses.

Art. 11. Os accionistas podem fazer-se re-
presentar nas assemblèas geraes por pro-
curação.

Paragrapbo unico. AS sociedades a nonymas,
on corporações serão representadas por um
dos seus mandatarios ; as mulheres casadas,
por seus maridos ; os menores, ou fallecidos, e
os interdictos por qualquer motivo, por seus
tutores e representantes 'e sfoles ; devendo os
documentos comprobatorios - do mandato ou
representação serem apresentados com dois
dias de antecedencia ao da reunião da assem-
bléa geral.

Art. 12. Os accionistas que tiverem trans-
ferido suas acções em caução conservam o
direito de representação nas assernbléas

sal- 372.514
6.221
7.632

26d.026
35.138
58.503
3.218

107.923
2.209

110.004
1.487.861

Companhia Geral de Estradaa de Ferro no
Ilrazil

Reuniu-se liontem a assembláa geral ex..-
traordinaria desta companhia, sob a presi-
dencia do Sr. comrnendador Antonio José
()ornes Brandão, servindo do secretarias os
Srs. Francisco Casimiro Alberto da Costa o
L. de Coppée.

Apresentada uma proposta da directoria
para ser lavado a 200.000:000$ o capital da

sessompanhia, a nove o numero dos directores,
á compra atá o numero total de acOes de

Do banco, sua

TITULO II,

Dos fins e obrigações do banco

Árt. 9. 0 O Banco da Bolsa tem por fim:
I. Estabelecer uma bolsa livre á uouto,

com todas as commodidades necessarias a este
serviço, em que tenham curso não só os titu-
los transferiveis na forma, ordinaria como os
que Só possam ser alienados por cessão eu po-
deres conferidos in rent propriann no distri-
cto federal e em to los os estados da Repu-
blica, bolsas de titules, café e cereaes;

II. Empregar capitaes por meio de com-
pras e vencias simultaneas de Maios;

III. Receber em deposito qua.esquer titulos
ou obrigações dejuro fixo a tempo determi-
nado, mediante premio ;

IV. Estabelecer na secção de liquidações a
liquidação das compras . e vendas feitas, pelos
corretores o outros intermediarios, a dinheiro-
e a prazo, mediante modica porcentagem

V. Facilitar os capitaes necessariqs para
a compra o venda a dinheiro e a prazo, por
conta de terceiros, de titulas de companhias
ou empresas commerciaes o inclustriaes, de
cotação na bolsa

VI Integralizar o capital das emprazas de
reconhecida utilidade

VII. Emittir titulas e obrigações (debentu-

res) no paiz e no estrangeiro, em papel e em
ouro;

"VET. Fazer transferencias de operaçõos
realizadas na bolsa a prazo e auxilar sua li-
quidação (report e dei credere).;

IX. Organizar na secção da bolsa livro
todo o movimento sportivo, fazendo as ope-
rações necessarias a este serviço

X. Realizar todas as operações bancarias
intermediarias de accordo o relativas á natu-
reza de sua instituição ;

XI. Estabelecer urna secção de metaes comi
cambio de moedas.
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-eles, e poderão receber os dividendos, salvo
aliando houver estipulação em contrario, caso
este que deverá ser communicado ao banco.

Art. 13. A assemblaa geral só polera. ser
3onstituida quando estiver representada no
mis:timo a quarta parte das riceões.

Art. 14. Si não comparecerem no dia o
hora designados accionistas em numero surti-
ciente para a assembleia, geral, convocar-se-lia
nova reunião, e esta deliberara, qualquer que
seja o capital representado.

Art. 15. Si a convocação• for para reforma
dos estatutos, augmento de capital ou livinisla-
ção d o banco, observasse-ha o que dispõa
legislação em vigor.

Art. 16. Os accionistas se reunirão em as-
sembléa geral °Minaria uma vez em cada
anuo, no mez de janeiro, e em outras extra-
ordinarias sempre que a directoria ou o con-
selho fiscal julgar necessario ou forem reque-
ridas á directoria por um numero de accio-
nistas que representem a quarta parte das
aceee.s emittidas.

Art. 17. O presidente do banao em exerci-
cio presidirá as assembleas geraee servindo
de secrotarioa dons accionistas indicados para
esse fim o approvados pela assemblea.

Art. 18. Nas assernbléas °Minarias serão
apresectelos para exame e deliberação, os
relatorios o contas da administração o o pa-
recer do conselho fiscal.

Art. 19. Julgadas as eonta-s,se fará a elei-
ção- do conselho fiscal o seus suppleatea, e a
de directores, caso soja necessario.

Art. 20. Nas asserubléas extraordina rios
sdanente serão tomados em consideração os
assurnptos especificados na convocação.

Art. 21. Nãe podem tomar parte nas vo-
tações relativas á.s contas on aos actos la ad-
ministração os directores nem os membros da
conselho fiscal, e nem podem-, corno mandata-
rios, representar outros accionistas

Art. 22. A contagem dos votos sere na
razão de um para 20 acções.

Paragrapho unieo. Os accionistas de sueltos
de 20 acções podem tomar parte na discos-
são das assembléas gemes ordinarias ou ex-
traorklinarias, mas não terão voto.

Art. 23. A assembléa geral °Minaria sere
convocada por annuncios nos jornaes com an-
tecedencia do 15 dias ao lesiernado para a
reunião, e as extraordinarias com antecipa-
ção de cinco dias.

Art. 24. A transferencia dos noções; será
suspensa alguns dias antes do desi .enado para
a reunião da assemblea. geral, dando-se aviso
por annuncios nos jornaes.

Art. 25. Quando as acções do banco se
tornarem ao portador em virtude da integra-
lisação das nominativos, deverão os accios
nistas depositar na ante-vespera do dia mar-
cado para a assemblea geral, na secretaria do
banco, as suas aceaese recebendo então deste
um titulo que Os habilite a votar de accórdo
com o art. 22 destes estatutos.

Art. 26. São attribuições da assembles,
geral:

I. Reformar os estatutos ;
Augmentar ou reduziz o capital ;

III. Julgar as contas, e dar ou negar qui-
tação aos mandatarios ;

IV. Eleger os directores e o conselho fiscal
e marcar-lhes os vencimentos ;

V. Alterar as quotas destinadas ao fundo
de reserva ;

VI. Deliberar sobre a prorogação do prazo
do duração, dissolução o liquidação do bine°,
de conformidade com a legislação em vigor ;

VII. Resolver sobre todos os interesses do
banco.

Art. 27. A approvaçIo pela assenibléa ge-
ral das contas annuaes e actos da adminis-
tração extingue a responsabilidade dos ma.n-
datarieerelátivamente ao perioao das mesmas
rontes ; salvo as hypotheses previstas pela
tegiataçã.o.

TITULO IV
Da administraolo do banco

Art. 28. A administração do banco será
somposta de tres directores, (I nc nomearão
lentre si o presidente.

Art. 29. Os directores sio eleitos pela as-
semblee geral por eserutinio secreto e maioria.
absoluta de votos. Si no primeiro escrulinio
não houver maioria absoluta, pr4celea-sesha
a segundo entre os nomes mais votados, em
numero duplo dos que tiverem de ser eleitoe
e neste caso será sualeiente a maioria relativa
do vatc.s.

O empate será decidido pela sorte.
Art. 30. Para exercer es CArgo3 da admi-

nistração è preciso ser accionista e depo atar
no banca o presidente 200 acçõss e os densais
directores 100 cada um.

Estas acções ficarão em garantia dos actos
administrativos e não poderão ser alienadas
sinão depois que forem a pprovad as as contas
pela assemblea geral-

Art . 31. Os cargos de directoras não podem
ser exercidos conjunctamente pol aecionistas
que ferem sogro e , genro, os csanhados du-
rante o minhadio, os parentes por consangui-
nidade atá o 20 grão o os &ceies de !irritas
commeeciacs; assim como não ; gelarão aar
eleitos os impedidos do negociar - de recordo
com as disposições do codigo commercial.

Art. 32. Serão declarados uni les Os votos
que recalerem em pessoas que estejam im-
pedidas pelas disposições do ;alies) prece-
dente, procedendo-se em acto seguido ri ! etst
eleição.

Ali. 33. Além dos mandata riot directases
da assemblée geral, o banco tora um ou mal
gerentes, pod.endo sor nomeado l.are easter t.
esse legar um dos directores. Varies ela easa
hypothese, poderá o nomeado eaercer simul-
taneamente os • dons togaras, não poaendo,
porém, votar nem deliberar nas emuiess :ta
direesoria, quando se tratar de eanferir-lias
attrihuiçõea ou julgar dos seus a -2t os.

Art. 34. Quando por qualeuer mcilvo se
veriecar alguma vaga de director, a dire-
ctoria deverá preenchei-a nonata:ido uni asa-
cionista, que reuna as condieçõea de elessibi e-
da de . O mandato do nomeado da rará semente
ate a primeira reunião da assembléa mel:-
paria.

Art. 35. Si algum doa me!ill, ms da dis:-
ctoria deixar do exercer as f inações do ssa
cargo por tempo que exceda a seis measse
entende-se que renunciou o lagar, o no ee
caso sorá preenchido conforme está provisto
DO s.rtigo precedente ou pela assemlaes se,-_
rei.

Art. 36. 03 directores sa,) responsa v cit
pelos seus actos de mandataaam, nos termos
da legislação em vigor.

Are. 37. As attribuiçõea e deveras da dire-
ctoria sio:

I. Nomear e demittir os gerentes da leu 10
e [mem como os dentais empregados, mar-
cando, a todos, os sons vencimentos;

Il. Tomar -conhecimento das transasçe se
examinar os balanços mansa ss a sem ‘str-es
e proceder a qualquer avereemação que t al-
gar conveniente;

III. Fixar o dividendo a distribuir ase'
trimestre e semestralmente;

IV. Eleger o presidente e os demais
cargos.

Art. 38. As - reuniões ordinarias da dire-
ctoria terão togar semanalmente, e as extra-
ordinarias quando o presidente as comas/e:ta.

Art. 39. O .mandato da directoria é pleno
e nane se inane o direito de transigir o auto-
rizar a resolver amigavelmente as qeastees
entre o banco e seus devedores ou terceiros o
o de demandar ou ser demandado.

Art. 90. O mandato conferido aos ci fre-
cleros durará pelo espaço de seis anuas, e é
per matada. a reeleição.

Art. 41. O presidente do banco perceboase
os honorarios de dezoito contos rumines e
caea um dos directores seis contos annuacs.

O gerente do banco perceberá os hanora rios
da doze contos annuaes.

Estes honorarios serão pagos mensal-
mente.

Art. 42. São attrihuiçÕes o deveres do pre-
sidente:

1. Executar e fazer executar os . estatutos,

1
 as deliberações da directoria e da. asseio hien
geral, e tomar conhecimento diario das ope-
raeees do banco ;

II. Representar officialmente o banco em
todas as suas relações, quer perante o go-
verno geral e as autoridades administrativas,
quer eia juizo ou Dirá delle, sendo-lhe tecei-
tado para todos esses fins corbtituir manda-
tarios

III. Assignar os balanços, procurações e
contractos que tiverem sido autoriza . ios, e
assignar com um directer ou com o gerente os
titules representativos das acções ;

IV. Assignar com um director ou com o
gerente os titules de responsabilidade do
banco, seus saques, lettras, endossos e cre-
dites que abrir ou cenceder e tudo mais que
necessario for. O presidente poderá admittir
que a assignatura do gerente ou de quem o
substituir seja por si só valida nos contractos
de penhor mercantil e outros, já resolvidos
pela administração diaria do banco, e nas
comas minimas de expediente, admissão esta
que suspenderá ou restabelecerá toda a vez
que julgar conveniente o pelo modo que pa-
recer mais acertado ;

V. Convocar e presidir semanalmente as
sessões crilinarias da direcectoria e as ex-
traordinarias que julgar convenientes ou lhe
forem requisitadas por um dos directores

VI. Determinar as condições e as taxas doa
descontos e das outras operações diarias do
banco ;

Nd/. Organizar e apresentar à assembléa
geral , dos accionistas, nas reuniões ordi !series,
o relatorio annuat das operações do lesmo,
depois de approvado pela directoria,

TITULO V

Do conselho fiscal
Art. 43. O conselho fiscal será composto do

tres membros effectivos e tres supplentea
eleitos annualmente pela assemblea geral
ordinaria, e por escratinio secreto.

O mandato dos tisca,es poderá ser renovado
por eleição.

Art. 44. Ao conselho fiscal compete ex-
aminar, nos tros mezes que precederem o
encerramento do balanço do segundo semear
tre,os livros e documentos do banco, vetellear
o estado da caixa para formular seu. farecer,
o qual deverá ser entregue á directoria, para
ser publicado e annexâo arreelatorio an-
nual.

Tem igualmente o direito de consultar com
a directorit sempre que entender neeese-ario,
e de reclamar a convocação da a.ssemblart dos
accionistas, quando se doem motivos genes o
urgentes, podendo mesmo fazei-o directa-
mente, si a directoria se recusar a isso.

TITULO VI

Do fundo de reserva e dos dividem:los
Art. 45. O fundo de reserva é destinado

exclusivamente a reparar as perdas que
possam verificar-se no capital do banco e será
constituido com 10 0/0 dos lucros liquides;

Quando os lucros o permittirem e a dire-
ctoria o julgar conveniente, poderá ser au-
gmentada a quota destinada ao fundo do
reserva.

Art. 46. Os lucros serão verificados tri-
mensalmente e se dividirão da seguinte
ferma	 •

10 ses para o fundo ds reserva ate 50 sis
do capital social ;

10 s/o para o incorporador Manoel Vicente
Ribeiro Junior, seus herdeiros ou successores
emquanto existir o banco

a sornma necessaria para distribuir uni di-
videndo correspondente a 12 ea ao anuo
sobre o capital.

O excedente será distribuido em partes
iguaes (uma como bonus supplementar para
as aceaes e outra como fundo de previsse) e
de resistencia) depois do retirados 15 0/a para
a directoria e. gerente, o 6 "is em partes
iguaes para os iniciadores Dr. Fernando Men-
des de Almeida, Alfredo Matson e Gregorio
Garcia Soabra, seus herdeiros ou sucessores
eraqaanto existir o banco.

Paragraplio unico. A porcentagem da dire-
ctoria será assim dividida : 5 ses para o pre-
sidente, 2 1/2 se, para cada alireetor o 5.1aa
para o gerente
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CAPITULO VII
Das disposições yeraes e transitorias

Art. 47. O banco fica sujeito ás leis em
vigor no que for applicavel, regulando cru
todos os casos omissos nestes estatutos.

Art. 48. O anuo saciai termina era 31 de
dezembro o será considerado o primeiro todo
o espaço de tempo que, decorrer desde a
stallação do banco até 1 de janeiro de 1891.

Art. 49. O banco poderá adquirir por com-
pra, arrendamento ou construcção os editicios
que julgar de nec,essatade ao seu serviço e
bem assim liquidar qualquer estabelecimento
que convenha addir ao movimento do banco.

Art. 5 0. Os accionistas, -por estarem con-
formes com os presentes estatutos, reconhe-
cem e acatam a responsabilidade que con-
trahern pela lei; acceitam o approvam os
estatutos e, usando da faculdade que lhes dá
a legistaçã'o vigente, nomeiam para os cargos
de directores do banco durante os primeiros
seis annos:

Dr. Fernando Mendes de Atinei:1a, coino pre-
sidenta

Ludgero Antoniq Coelho ;
Gregorio Garcia Soabra
o para membros do conselho fiscal, no pri-

meiro anuo
Commendador João Leopoldo Modesto Leal,

presidente do Banes Colonial do Brazil
Córnmendador Joaquim do Mattos Faro, ne-

.gocianta e industrial
J. Lassa, secretario da Companhia Technico-

•Canstructora
Su p plantes :
Pedro de Siquoira Queiroz, negociante
Paulino José Soares do Souza Junior, ad-

vogado;
Luiz Maria Sether, guarda-livros.

LISTA ALPRAIV,TICA DOS ACCIONISTAS DO BANCO
DA BUSA

Ns.	 Nomes	 A cgaes

A
-	 1 Alfredo Matsom 	  - 150

lvaro Frederico Thedim Lobo 	 	 50
3 An Laia. Mendes do Almeida 	 	 35
4 Antonio F. Crissiuma 	 	 50
5 Antonio Gabriel Coutinho Faies 	 	 50
6 Arthur Torres 	 	 40
7 Augusto Carlos do Almeida Lima.	 100

13
8 Barão de Oliveira Castro 	 	 100

C
• 9 Candido Mendes do Almeida 	 	 500
10 C. F. do Andrade Junior 	 	 35

11 Domingos F. de Araujo Soara— 	 	 50
E

12 Eduardo Mendes Limoeiro 	 	 30

13 Fernando Mendes de Almeida 	  1.000
14 Francisco' J. da Silva Rocha 	 	 100
15 Francisco de Paula Mayrink 	  1.000

G
16 Gaspar Casar Ferreira de Souza 	 	 20
17 Gregorio Garcia Soabra 	  1.000
18 Guilherme Soabra 	 	 5

I
19 Ignac:o Olinda de Souza OlivAra 	 	 50

J
20 João Furtado da Rocha 	 	 50
21 João Leopoldo Modesto Leal 	 	 100
22 João Lopes Chaves 	 .. ..	 50
23 Joaquim do Mattos Faro 	 	 100
24 Jos5 Maria de Oliveira Vianna 	 	 100
25 José Pereira da Rocha Paranhos 	 	 100
26 Joscapereira, Sorzedello 	 	 50
27 José Ricardo AO-listo Leal 	 	 100
28 José da Silva Ramos 	 	 5
29 J. Muniz da Fonseca Lassa. 	 	 20
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30 Luiz Ferreira _Pestana 	 50
31 Luiz Maria Sether 	 20
32 Ludgero Antonio Coelho 	 500

M	 -

33 Manoel Floriano Garrai Brito 	
34 Manoel Martins Loretti 	

500
.5

35 Manoel M: da Carvalho Alvim 	 50
36 Manoel Vicente Ribeiro Junior 	 2.880
37 Martinho C. da Silveira Garcez 	 50

38 Paulino J. Soares de Souza, Junior 10
39 Pedro Paulo Ribeiro Rosado 	 20
40 Pedro de Siqueira Queiroz 	 50

41 Raymunao José Nair 	 100
42 Rosalina C. Mendes do Almeida 	 10

43 Theodureto Carlos de Faria Souto 500
44 Theotonio Diniz Regadas 	 10
45 Trajano Ferreira Brandão 	 5

V
40 Victor Resse 	 100
47 Visconde de Assis Martins 	 109

N. 1.013 — Certifico que foram archivados
hoje, nesta repartição, soba. 1.033, em vir-
tude de daspacho da Junta Commercial, os
estatutos do Banco da Balsa, COM os demais
documentos_exi a

b
ido -s por lei.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 29 de setembro do 1893.— Oscar de
Oliveira.

Traz uma estampilha de 5$a03, o o sello
da Junta Comias:Mal da Capital da Repu-
blica, dos Estados Unidos do Brasil.

Companhia Eabriea de Tecidos f ig . João
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

jr 10 DE AGOSTO DE 1890
A' 1 hora da tarde, achando-se reunidos no

escriptorio á rua Primeiro do Março n. 84,
accionistas represmitando numero legal de
acções para funceionar a assembléa, o Sr. J.
V. Hall, abrindo a sessão, convidou para pre-
sidir o Sr. Joaquim da Silva Gusmão, que
assumindo a presidencia convidou para se-
cretarias os Srs. Henry Lowndes e II. K.
Brodio.
' Assim organisacla a mesa, tomou a palavra
o Sr. Hall, presidente da companhia, e decla-
rou que o motivo da reunião, Ora uma pro-
posta da directoria: la para o augmento
capital em vista da necessidade de augmentar
a fabrica, afim de poder desenvolver ainda
mais a producção daamasina ; 2°, para a re-
forma dos estatutos, eia vista do que propoz,
que fosse o capital elevado a 3.030:000$,
dando preferencia aos actuaes accionistas.

'Sendo posta em discussa'o, foi unanime-
mente a.pprovada esta proposta.

Em seguida foram nomeados avaliadores
para avaliarem os bens da companhia o re-
cai:1M a votação unanime rios Srs. II. U.
Delforge, J. Julio Pereira do Moraes o Dr.
Heitor Rademaker Grunwald,- em seguida
suspendeu-se a sessão até a apresentação
laudo.

Reaberta a sessão depois de uma hora de
intervalo, foi apresentado o laudo na impor-
tancia de 3.157:000$, (ires mil, cento o cin-
coenta o sete contos da réis), e sendo este
posto em discussão foi unanimemente appro-
vado.

Em face do laudo apresentado, o Dr. José
da Cunha Ferreira propoz levar á conta de
lucros suspensos a quantia de 210:213$620
(duzentos e dez contos duzentos e treze mil
seiscentos e vinte réis), entrando em dinheia o
os Srs. accionistas com a diferença arian
para completar o augmenta do cap.

COP:.;s

Posta em discussão a paorilosta, foi ap,.
provada .

O Sr. presidente declaa.ou que, em vista
aug,mento do capitalaa dado e subscriptos pe-
los accionistas ror, ntes, se alterassem o as-
tatutaas na t1	 relativo ao capital da com-
parda:as.

Aaaliaaito
Os abaixa assignados

'
 peritos nomeados

pela assembléa geral extraordinaria da Com-
panhia Fabrica de Tecidos S. João de 16 de
agosto de 1890 para avaliarem os bens da
mesma companhia; depois do percorrerem e
examinarem detidamente a fabrica, machi-
nismos, officinas, edificios, terrenos e depen-
dencias, os avaliam na quantia de 3.157:000$
(tres mil cento o cincoenta e sete contos
de réis), a saber:

Editiclos da fabrica e suas dependencias,
chaminé, casas 18 B, 18 D e n. 23, mais 21
casas para operarias denominadas Villa
S. João, dons grandes armazens pára deposito
de mataria prima o mercadorias, cerca de
20.000 metros quadrados do terrenos o mari-
nhas, uma grande olaria Com telheiros, etc.,
grandes reservatorios para agua, tudo situado
a rua da Alegria (S. Christovão), avaliado em
1.192:2855670 (mil cento e noventa o dom
contos duzentos o oitenta e cinco mil selem-
tos e setenta rals).

Em rnachinismos, motores, caldeiras, teares,
calandras, prensa, machinas do engommar,
ditas de espulas, carreteis o de costura,
outras machinas, utensitios o accessorios,
inclusive carminas com torno, machina do
furar, forja, etc., almaxarifaclos o moveis,
em 1.954:714$330 (mil novecento; o sessenta
e quatro contas setecentos e quatorze mil
trezentos e trinta róis).

Declaram mais que nesta avaliação não
incluiram a mataria prima, mercadorias fabri-
cadas o em processo da fabricação existentes
nos edificios da fabrica e seus depósitos. em
valor superior a 600:0005 (seiscentos contos
de réis).

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1890— J.
Ji4lio Pereira de Moraes.—ff. Migue Delforge.
—Heitor Rademalter .Grurnvald.

Certidao do deposito de 10 01.
Declaramos ter recebido a quantia de

200:0005 (duzentos contos de réis), equiva-
lente de 10 oa, do projectado augmento de ca•
pitai da companhia Fabrica de - Tecidos São
João de 2.000:000$ (dons mil contos de réis).

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1890.— J..
V. Holl Comp.

N. TA—Certifico que foram arehavados hoje
nesta repartição,sob n.969,em virtude da des-
pacho da Junta Commercial os estatutos da
companhia Fabrica de Teaidoa S. João, com
os demais documentos exigidas por lei.

Secretaria da Junta Carvanercial da Capital
Federal, 4 de setembro de 1890.— Cesar de
Oliveira.

Sobre duas estarn.pnhas no valor de 55200.
Ao lado o solia da Junta Commercial, emj

alto relen,

seteraaro [1890]

O Sr. H. Lawndes propoz que logo que as
acções estivessem integralisadas, fossem olhas
ao . portador ou nominativas, á vontade dos
possuidores, alterando-se, para esse fim, o
art. 7 0 dos estatutos.

Posta . em discussão foi approvada.
O Sr. presidente, em vista da resolução da

assembléa, declara alterado os estatutos na
fama deliberada, a saber :

O art. G° «Será o capital da companhia de
3.000:00n representado por 15.000 acções
do 200$-cada, na. »

O art. 7° «As acções serão ao portador ou
nominativas, á vontado do possuidor.»

Eia vista das deliberações acima, foi_ pro-
posta pelo Sr. Holt a seguinte alteração no
art. 36 do titulo IV, augmentando-se:

«Arte 36 B. Para o accionista possuidor
de acções ao . pertador votar em assembléa
,geral ordinarra ou extraordinaria é necessario
depositar as suas acções no escriptorio
companhia, polo menos cinco dias antes de se
e ffec tuar a, a sse mbléa..

Posta em discussão, foi approvada.
Não havendo mais a tratar, foi em seguida

lida e approvada a presente acta, encerran-
do-se a sessão.— J. G. Gustriao, presidente.
.Henry Lotondes, 1° secretario . —H. E. Drodie,
2° secretario.
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An'A nt As=sisono::s coNsTITarrivA so	 po
sErEmnao no. 180t)

Aos 24 ditas do mez. de sotembro de 1S00,
nesta ci lado do Rio de Janeiro, ao moio-dia,
nhando -s3 reundoS tv, salão do Banca do
ldrazil, para onde Coram convidados por an-
macios nas folhas (hordas, os diversos Sra.
violonistas infra ,.ssi gnodos o roprosentando
por si e por procuração tlezesete mil trasontats
a Linfa aeges, mais do dons terças (lo ca-
ptai com que é constituida a Comnanbia Me-
tropolitana, o Sr. Dr. Carlos Augusto do
Miranda Jonlão abre a s assão da aesombléa
geral constitutiva da mesma companhia e
indica para presidente o Sr. Dr. Honorio Au-
gusto Ribeiro, que é approvado por nnanimi-
dado do votas ; toma assento e completa a
irmea, nomeando para secretarios os Srs.
commetelador Joaquim Cesar Duque Estrada
e Maxintino Mala.

Em seguida são apresentados O.; estatutos
ila comp +nina, assi-nados por talos os accio-
nistas subscripto-es da totalidade do capito'.

O Sr. presidente convido o Sr. 1 0 secretario
a proc eder á leitura dos mesmos estatutos e,
finda esta, convida-o a ler tombem o seguinte
corti noa do;

o. Certifico que se acha depositada neste
banco a quantia de quinhentos contos de réis
(500:0005), importoncia da primeira, entrada
de ID °/. do capit dl da Companhi t Metropoli-
tana .

Secretaria do Banco do Brazil, 24 de sa-
tembro de 1890.- Virgilio Ramos Gordaho,
secretario do banco.»

Postos em discussão e não havendo quem
fliçaobsorvaçõee soro os estatutos nem sobro
o certificado do deposito, que são unanime-
monte acceitos Tola asseinbléo, o Sr Dr. pro-
silente (teclar ., donnitivamento constitnida
a Companhia Metropolitana e faz votos pela
prosperidade deita.

Por indicação do accionista() Sr.Diniz de No-
ronha Castro, a assembl eia confirma a nomea-
ção feito nos estatutos para os cargos da di-
rectoria e do conselho fiscal; sendo para di-
rectores: ots Srs r. Carlos Angusto de Mi-
randa Jordão, presidonte; Urbano da Cunha.
Faria, thesoureiro. e Franci;m R. Paz, se-
ereto rio; - pa ra o conselho fiscal: ffl Srs. Cosa r
Duque Estrada & COMI!, Luiz Plinio do oli-
veira e Dr. Caetano Pinto da Forita ,co Costa;
-para simplontos: os Srs. Joaquim de Mello
Franco, 14. E. \\reaver e 1- de Coppet.

Em virtude rio proposta do Sr. Boavontura
da Silva Barcellos, que foi approvada, a as-
semblea geral conferiu mandato espacial para
assig,nar a presente acta uma commissão
composta dos seellintes subseriptores de no-
çans, a sabor: bacharel Augusto Coser do Mi-
randa Jordão, Diniz do Noronha Castro, com-
mondador \ ntonio José Alves Coelho, com-
mondador Joaquim de Mello Franco e Barão
de onartim.

De tudo, para constar, lavrou-se a presente
acta, que foi lida e sem debata approvada,
assignando-a os membros da mesa e a com-
missão ad hoc da assembiéa.

E, eu, Maximino Mala, secretario da as-
sembléa geral, a fiz e assino.

Honorin Aogus!-o Ribeiro, presidente do as-
se/111)Mo geral constituinte.- Joaquim Cear
de Andrade Mure Estrada, secret rio - aso..
vi mino Moia, socrotarin.- Attausfo Cesa n - de
alieaelies Jordilo.-Diniz de Noremha Casiro.-
Joaquzm de Mello Franco.-Ba-ao deQuartim.
-11~u:o José Alves Coelho.

--
EST ATUTOS

CAPITULO I

Da contpcmhia, seus firas, sède e (imitação
Art. 1. 0 A sociedade anonyma-Companhia

Metropolitana, ora constituiria, rege-se por
estes estatutos e pela legislação em vigor e
tem por fim:

1.° Adquirir, por compra, arrendamento
ou qualquer outro medi, estradas de ferro,
iramways o outras emprezas de viação pu-
blica, terrestre, maritimit ou fluvial, expie-
ando-as e systematisando o Serviço de traia-
-porto
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2. 0 Exonutar, por coaáa propria	 anã.ta,
ol ros do qualquer ri:atue ./A qee	 à
vinil-) publica, á, 'industrio, e ao coam/orei()

3.° Explorar. e custear estabelecinuntos
in nst sities ;

4. • Requerer aos govornas folar ii e dos
est Aos. comprar .e explorar aoncessões epri-
viloselas

. 0 Adiu i rir, por cumpra, a !bata mo t na
ar rondamonto, terras, propriedades ou bens
:te qualquer natureza

6. 0 Effeetuar operacões bancarias, (too te-
nham rotação immediat a com os fins já referi-
dos, ("omprehendido o levantamonto de em-
prestimos por obrigações nominativas oa ao
polador (iebealures).

ArL. 2. 0 A sécio e foro juridien da compa-
nhia rea cidade do Rio de Janeiro-

Palia gra pho unico. A a, .ministraii) da
companhia poderá cio ir agencias e eoerospon-
dsuite-; onde for conveniente .

Art . 3." O prazo da durar, t'..n da cornpaahia
é de eincoenta annos, contados do data oro
(pie se verificai' a assambléa, constitutiv;o po-
dendo ser prorogado, si a isseembléo, geral
das accionistas assim o resolv

g 1.." Antes, porém, da. bp ca referida ao-
dorá a companhia ser dis ;oh' ida por d e li hera-
ÇãO da assemblea geral, nos casos e termos
que a lei pre"eitua.

2.° O anno social decorro do 1 do neiro
a 31 de dezembro.-

CAPITULO II

2.),t capital sacha, dividendos ,? rodo de ;•,s.erva

Art. 4." O capital da ir a-npanhia e. de
20.000:000S, dividido em ( c iatro séri es de
5.1):000$, ou 25.000 acções do valor de efits,
cada uma.

ts, 1. 0 A companhia fim icimara leoa que
se acho subscripto o capital :".).01.)0:00o$ que
constitue a primeira serie.

§ 2.° O capital poderá ser nagmentado no;
caros o termos em que a lei o permitte, ror
doliberação da assembléa g . n . al, sendo are-
feridos, na distribuição de novas Doçõe-, os
acdonistas então inscriptos.

Art. 5. 0 O capital será rio-Aias lo em rreS-
taiaria3 do seguinte modo: ti no ao"ia
assignatura do.s presentes estatutos ; 10 010

dias, pelo menos
'
 depois eanstituilo a

coropaniiia; as restantes conforme o disposto
no art. 80.

1. , ' O accionista que não affeotntir o p I-
gamon to das prestações riet , ridas, no prazo
annunciado, incorrerá na multa do 2 "o0 sotire
a 'mportancia respectiva, caim realize o ita-
gaments sobredito dentro dcs . 30 di'.s sn i oe-
quentea ; DO caso cootrario, poder-) O ¡tiro-
ctoria impor a pena do comne aso, revertondo
a quota de capital, já, realista°, em Coroa do
fa li do do reserva.

§ 2. 0 As acçõ'es declarada'; era connoisso
poderão ser reernittidas polo diratetoria.

§ 3." Não sendo applicada a, posa de can-
misso, no caso de que trata o § 1", poema-
neaierá a effectiva responsabitidade loae.So-
nis st, nos termos da lei, ang montada com o
juro de 1 010 ao mez por todo o terapo
moaa.

aat. 6. • A directoria fico investida, i.tos
necassarioa poderes para coo imitir, dentro
ou fora do paz, emprestimos garanti los aro
hypotheca o penhor dos bens e offoitos so-
ciaos, podendo para este ti 11 constituir os
necess:irios mandatarios.

:art. 7. 0 Dos lucros liquidus, verifte Aos
em cada semestre, será foiti a deducção lo
10 4./. no maximo, a juizo da directoria, para
fundo de reserva, sendo o restante distai-
buido aos accionistas, respeitado o dieposto
TIO artigo seguinte.

ParagraphO unico. Os divitondos nào re-
clamado.s no prazo de cinco nonos, contados
da dita lixada para o seu pagamento

'
 sapão

considerados renunciados em favor da com-
panhia.

Art. 8.9 Emquanto o capital não estiver
integrado, -o dividendo não poderá exco ler a
10 os, ao anuo do valor effectivo das acoaas,
semi o .0 restante dos lucros applieado t't ta-
teai ação das moinnas aoçõas.

Art. 9.' t A deduooão a rta, se refere o
art. 70 COSSIITà d ,ado que o fundo de reserva
atting,ir a 250/. do capital nominal da, com-
panhia.

CAPITUL1 TIL

ICe ad,nini .4	 c fiscolisfiçlo

Art. 10. A companhit seeá administrada
por uma directoria composta de tres mem-
bros, ele.itos pela assoniblea le cinco
em cinco armas, á maioria raltitiva de votos,
por escrutinio seersto, decidindo a sorte no
COSO de ompate, o escolto :indo (19 entre si o
presidente, o secretario e o thosoureiro.

§ 1. 0 A caução log . .1 do cada director é
fixada em 100 ;loções, omquanto durar o.
exercieio do mandato.

§ 2. 0 Os membros da directoria poderão
ser reeleitos, P, quando nã.o o sejam, servirão
até que a nova directoria se apresente para,
tomar possa.

§ 3. 0 No impedimonto ou ausencia por mais,
de quatro mexas, remuncia ou fitIlecimento de
qualquer membro da directoria, esta chamará
um accionista que exerça as funcoõos do dire-
ctor até á primeira reunião ord i naria 011 ex-
traordinaria, da assombléa geral, m i, qual a
cargo será denttiti vani oito provido, servindo
o eleito pelo tempo que faltar ao substituído.

A' ausencia em sorvico da companhia não
è applicavel o disposto neste paragrapho.

§ 4. 0 Compete á directoria dirigir, gerir,
administrar a companhi I, e assumir re,spon-
sabilidades em nome ,lesta, nos termos da lei,
sem limitação do podares, nos quaes se com-
prehendem os em causa propilo.

§ 5. 0 Para deliberar bosta a presença de
dons directores, si os sons pareceres forem
concordes, e (Ias doliberaçõaa tomadas será
lavrada acta.

§ 6. 0 O presidente é o org,ão da directoria
e nesta qualllade representa-a em juizo e farta
delle, sendo substituido nos seus impodimon-
tos tampo/tortos pelo director-seeretario.

§ .0 cada ili re, ir sora rani u nora do com o
honorario annuil do 12:00nS e mais a por-
centagem do 2 0/o sobre os lucros liquidos,
sendo 1 s/, para o presidento e 1 a/0 roparti-
damente para os outros dons directores.

Art. 11. A assemblea geral elegerá an-
/malmente tres tisnes e outros tantos sup-
plentes, accionistas, rios (111 ios incumbe aspe- -
cialmente dar parecer sobro os negocios é
operações da companhia no anilo seguinte,
tomando por base o balanço, inventario e
contas da administração, servindo de relator
aquelle que dentre si Ilesignarem.

CAPITULO IV

Da asse:Alda ge; .nl ri-es accionistas

Art. 12. A a,ssembléa geral será composta
dos accionistas cujas acções se acharem avor-
bodas no registro da componbia, pelo menos,
oito dias antes da data eia mie sia verificar a
reunião.

Nos tres dias que antecederem o da reunião
da assembléa geral oroblaria, extraordi-
naria, ficará suspensa a transferencia de ao-
çõas, salvo para constituição ou extincção de
penhor.

§ 1.. A mesa da assamblO1 geral será com-
posta de um presiden te e dous secretarias,
sendo mamilo eleito por acelamaaão, o estes
nomeados polo presidente,

§ 2. 0 A assemblóa geral represonta a tota-
lidade dos accionistas : as suas deliberações
conformes ás clisposiOes destes estatutos,
obrigam a todos quer ausentes ou dissidentes.

§ 3.- Todos os aceionistas podem fazer
parte da assembléa geral, quer possuam as
suas acções livres e desernboraçalas, quer as.
tenham dado em penhor mercantil.

§ 4. 8 A ordem da votação será de um voto-
por dez acções.

Os accionistas podom se fazer representar
por procurador, que seja ac,cionista e se ache
nas condições dxadas neste artigo.

§ 5. 0 Os accionistas qao possuirem de nina
até 10 acções poderão assistir ás, assembléia
geraes, propor o que lheS ;Ar Cer conveniente
aos fins sociaes, o tocou- parta nas discussões,
mas não terão voto.
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§ 6.° A votação dos assumptos sujeitos á
discussão será por maioria dos acionistas pre-
sentes, o só a requerimento, por escripto, do
ires ou mais accionistas, se fará por acções.

§ 7. 0 Haverá uma sessão da assembléia ge-
ral ordinaria, em cada armo, no mez de março
para tratsr dos assumptos que lhe eão com-
mettidos pelos presentes estatutos, o bem
assim mais dos abjectos que forem propostos
o apresentados para discussão.

A convocação desta ass )mblés, será feita
com antecedencia. de 15 dias, por annuncios
publicados pela imprensa, com indicação do
togar e hora.

.§ 8. 0 Haverá tantas reuniões da assembléa
geral oxtraordinaria quantas forem julgadas
neeessarias pala directoria, pelo conselho fis-
cal, ou requer;das por sete os mais accionistas
quo representem, pelo menos, flui quilate do
capital social.

A convocação será sempre motivada o feita
por annuncios, nas folhas publicas

'
 com uma

antecipação, pelo menos, de cito dias.
Nestas assembléas só poderá tratar-s3 do

assumpto que tiver determinado a eslavo-
cação.

§ 9.? A assembléia geral só poderá consti-
tuir-se e deliberar, achando-se composta de
um numero do accionistas que represente,polo
menos, a quarta parte do capital social.

Si o numero de accionistas já referido não
se reunir, far-se-lia nova convocação para
dali a tres dias pelo menos, por meio de an-
nuncios nasjornaes, com a declaração de que
se deliberará qualquer que seja a somma do
capital representado pelos acionistas que
comparecerem.

Tratando -se, porém, do reforma dos esta-
tutos, de augmento do capital o demais ay_
potheses consignadas na lei, a assembléa só
poderá, deliberar validamente achando-se pre-
sentes, pelo metias, accionistas que repre-
sentem (loas terços do capital social.

Se nem ma primeira, nem na segunda con-
vocação se reunir o numero requerido do ac-
cionistas, far-se-ha terceira convocição por
annuncloS e por cartas-circulares, para data a
tres dias, pelo menos, .declarando-se o mesmo
que preceitua o final do segundo penado deste
paragra ph o .
• § 10. São attribuições da assembléa, geral:

1. 0 Resolver todos os negocias da compa-
nhia que não estiverem expressamente com-
met tidos á directoria;

2. 0 Eleger a directoria e o conselho fiscal ;
3. 0 Reformar os presentes estatutos achan-

do-se constituida nos termos do § 9";
4. 0 Deliberar acerca do relatorio o contas

apontadas pela directoria o do parecer do
COflSel1 fiaeal

5. 0 Resolver acerca do augmento do ca-
pital da companhia, dissolução e prorogaçã,o
deita, nos termos aqui fixados

'
-

G.° Deliberar acerca de qualquer proposta
iniciada por acciJnistas, pia directoria
pelo conselho fiscal.

§ F.1xere.er todos os actos previstos nes-
tes estatutos e deliberar nos casos Offli9SOS

ou imprevistos, respeitadas as prescripções
legaes.

CAPITULO
Disposições (feraes e transito rias

Art. 13. A companhia fica sujeita ás leis
em vigor, na parte que lhe fôr applicavel, em
todos os casos omissos nestes estatutos.

Art. 14. Por excepção ao disposto nos
arts. 10-e 11 a primeira directoria cara com-
posta dos accionistas

Carlos Augusto do Miranda Jordão, presi-
dente.

Urbano da Cunha Faria, thesoureiro.es.. s Francisco B.. Paz, secretario.
O primeiro conselho fiscal será composto

dos accionistas
Casar Duque-Estrada & Comp.
Luiz Plinio de Oliveira.
Caetano Pinto da Fonseca Costa.
Sendo supplentos os accionistas:
Joaquim do Mello Franco.
11. E. Weaver.
L. do Coppet.

Art. 15. Os accionistas, em seguida assi-
Amados, reconhecom e acceitam a responsa-
bilidade que lhes é attribuida pela lei, o ap-
provam estes estatutos.

(Estavam assignados- Os subscriptores em
numero do 116).

Directoria
Carlos Augusto de Miranda Jordão, presi-

dente, engenheiro e negociante, rua de São
Bento n. Pe.

Urbano da Cunha Faria, thesouroiro, nego-
ciante o capitalista, rua de S. Pedro ri. 64.

Francisco R. Paz, capitalista, rua de S. Ben-
to n: 22.

Conselho fiscal
Casar Duque-Estrada & Comp., negocian-

tes á rua Municipal ii. 2,
Luiz Plinio de Oliveira, rua de S. Pedro

n. 42.
Caetano Pinto da Foilteca Costa, enge-

nheiro e capitalista, praça Duque de Caxias
II. 10.

Supplantes
Joaquim de Mello Franco, capitalista e ne-

gociante, rua dos Benedictinos n. 19.
II. E. Weaver, engenheiro, praça Vinte e

Oito do Setembro n. 2a.
L. de Coppet, ropresentante do Banco-

Brazileiro.
N. 23.

Sella 	  5003000
5 0/. 	 	 251;300

525$000
Pagou quinhentos e vinte cinco mil reis

de solto e addicional. Roceboria, 27 de se-
tembro de 1890. - D. Nunes.- Pinto da
Silva.

N.1.011 - Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição, sob n. 1.011, em vir-
tude do despacho da 'Junta Commercial, os
estatutos da Companhia Metropolitana, com
os demais documentos exigidos por lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 29 de setembro de 1890. - O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Sobro duas estampilhas no valor de 5$200.

TITULO III

Adm inistraç

Art. 8.° A empraza, será administrada por
quatro directores, eleitos por escrutinio se-
creto e par maioria de votos. Elles escolhe-
rão dentro si o presidente.

Art. 9. 0 O mandato da primeira directoria
durara seis annos e o das outras directorias
tres annos ; mas, em ambos os casos, poderá
ser renovado por mais tres nonos.

Art. 10. Ao presidente incumbe a direefio
geral dos negorios da empraza, a repreSèn-
timão delia perante terceiros e em juizo, a
distribuição de funcçõe-; especiaes a cada di-
rector de accordo com alies, a apresentaeão
do relatorio annual á assembléa geral, a
suspensão dos empregados, a asegnatura dos
balancetes, eseripturas, do c mantas e con-

e'tractos-e em geral tudo uanto é do estylo
nas companhias Perbneer ao presidente.

Art. 11. Corne;etem á direCtoria todos es
actos de l lYre administração, compra e venda
de bens eem geral todas os attribefições que
decorre,rrem do mandato, e forem de utilidade
pama, a empraza, entre as gimes examinar e
',jazer examinar poriodicamente por um de
seus membros e pessoas idoneas as colonias e
propriedades da empraza.

Art. 12.A directoria poderá funccionar com
dons membros. Reunir-se-ha todas as vezes que
o exigirem os interesses da •ampreza, mas
pelo menos uma vez por semana.De cada reu-

Entrreza de Terras e Colonisinilin

'ESTATUTOS

TITULO 1

Organiza0o, fins, sdde e capital da empreza

Ari. 1. 0 A sosieriade anonyma, que será
constituiria com sede juriclica nesta capital e
sob a denominação - Empraza de, Terras o
Colonisação, - durará 40 annos, que poderão
ser proragarlos, o terá por fins:

§ 1. 0 Findar burgos agricolas nos estados
de Santa. Catharina e Rio Grande do Sul em
execução 'do contr icto . celebrado entre o go-
verno federal 00 engenheiro Fanor Cumplido
a 30 de junho do corrente armo.

§ 2. 0 Contractar com o governo federal,
com o dos estados, com as municipalidades,
com associações e particulares a introducção
o loeslisação de humigrantes, e adquirir con-
tractos para o mesmo fim.

§ 3. 0 Comprar terras do criação ou cultura
e estabelecimentos rumes e industriaes, cul-
tival-os o vendei-os valorisados ou não,
quando e onde convier.
• § 4. 0 Estabelecer nas zonas occupadas pelos

burgos as fabricas e engenhos centraes e-do
toda a sorte que entender conveniente para
não só beneficiar os • productos dos agricul-
tores, como tiunbem a predileção e consumo
deites. .

§ 5. 0 Requrer, contractar, empreitar e
sub-empreitar a construcção de ferro-vias

1 tramways, fabricas e engenhos, in-11)Tatar"
Imatoriaes e adquirir 'estradas e eames fess

osre e tudaquanto for de liaturoza industrial,
• especialmonto na zonas coIonisa . lbS . Pela• empraza.	 - )

o

§ 6.° Fundar nma secção bancaria com
agencias nos nualoos coloniaes mi onde for
de mais vantagem, com o capital não infe-.
rior a 2.000:000$ para todas as operaçõeg
commerciaes proprias dos estabelecimentos
bancarias, e bem assim, para operações hy-
pothecarias, agricolas, de credito movei e
bilhetes de mercadorias, na conformidade
dos decretos 165 A, 169 A de 17 o 19 de jase
neiro e 528 do 28 de junho de 1893.

§ 7• 0 Incumbir-se de todos os trabalhos
technicos c jueidicos para o registro de im-
moveis, do que trata a lei Torrens, receben-
do em pagamento dinheiro ou terras.

§ 8. 0 Desenvolver em grande escala a in-
dustrie, do Pionn:er, aproveitando para esto
trabalho o elemento nacional.

Art. 2. 0 O capital social será de 20.000:000$
divididos em 100.000 acções do 200$1i00.

Art. 3. 0 As prestações do capital serão: a
primeira de 20 0ss no acto da subscripção;
outras de 10 "To, com intervallo de 30 dias
pelo menos, a juizo da directoria, até perfa-
zer 50 010•

Paragrapho unico. A integralisação do ca-
pital far-se-ha com o excesso do lucros na
Orilla art. O'r.

Art. 4.0 0s accionistas que não effectuarem
os pagamentos nos canipetentes prazos, per-
(lerão, em beneficio di empraza, as presta-
ções realizadas; pode, porém, a directoria, me--_
diante a multa do 2 0 /0 .ao mez, do juros da
mora, prorogar o prazo até 60' di

Paragrapho unico. As noções, csliidas de-
finitivamente em commisso, serão reemettidas
e o sou producto, com qualquer- premio apu-
rado, levar-se-ha -ao fundo da r‘servrt.

Art. 5.° As acçees, depois do integrali- •
sedas, poderão ser ao portador ou nomina-
tivas, á vontade do possuidor.

Paragrapho unicn. As a-ções ao portador -
poderão tornar-se nominativas ou vice-versa,
pagando o seu possuidor a taxa do $200 por
acção.

TITULO 11

Dividendo e fendo de reserva

Art. 6. 0 Dos lucros liquidas; de cada .-se-
mestre, depois do deduzida a porcentagem do -
art. 15 e a daetinad: no fundo de reserva.
que poderá variar entro 5 e 10 0/.. no criterio
da directoria, formar-se-ha o dividendo que
não será superior a 10 0/„ emquanto não es-
tiver integralisado o c pital.

Art. 7.° Intep,Talisado o capital o elevado o
fundo do reserva a 40 0/0 , os lucros lisuidos
serão distribaidos em Sua totalidade até 1504
do capital realizado, o o excesso será levado,
á conta de lucros suspensos.
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nião se lavrará, urna acta circtunstanciada, das
resoluções tomadas. Nas deliberações prova-
lecorii, a maioria, tendo o presidente no caso
de empato, o voto do qualidade.

Art. 13. Si algimi director fallecor. re-
signar o cargo ou doixar do exercel-o por
mais do troa inczes, os outros directores es-
colherão um accionista que preencha suas
Inflações até á primeira reunião da assonibléa
geral °Minaria, na qual deverá ser eleito o
substituto polo tempo que faltar.

Art. 14. Antes de entrare em" exercicio
dentro do 30 dias depois da eleição, cale di-
rector caucionará 100 acções que não poderão
ser alienadas cmquanto a assembla geral
não approvar as contas da sua administração.

Art. 15. Os directoras perceberão o orde-
nado de 7:200$ annualmento e mais uma
commissão de 2 •/,, para cada um sobre os lu-
cros liquidos do semestre.

Paragrapho unico. O director presidente
terá, mais uma gratificação pra labore, da
2:40,4000.

TITULO IV

COriSellto fiscal

Art. 16. O conselho fiscal será composto de
Ires membros effectivos e do tres supplantcs
eleitos pela assembléa geral °afinaria, os
(panos reunir-se-hão, pelo monos, duas vezes
par mez.

• Art. 17. O conselho fiscal podara funcio-
nar com deus memhros.

Art. 18. Considerar-se-ha resiamatario o
membro do conselho fiscal que r.doixar ilo
exercer suas funcaaeS por mais de dons minus
consecutivos.

Art 19. Ao conselho fiscal incumbo:
. 0 Examinar durante os tros nines, que

procederem reunião dá assemillea geral o:-
(limaria os liaroa, contas, ralatorios e doeu-
mcnt )s, denunciando quaesquer vieios
fraudes,

§ 2. 0 Convocar extraordimtriamento a as-
so lataar; geral quando motivos urgentes assim
aconselharem.

fi 3." Saggerir no seu parecer annuil aos
accionistas, a ina lidas o alvitres que entoa-
derem a hem da saciedade.

§ 4. 0 Ministrar a directoria o sou pireear,
quando for por cila consultado sobro qualquer
assumpto

Art. 20. Os mealbros do conselho iLcal
solão accionistas e . .-;orcebarão como romana-
ração do trabalho 1:8013 annualmente cala
um.

TITULO V

Soniblja gera -

Ar t . 21. Haverá em cada anna,ne correr da
mez de agosto, uma assemblea geral, qua
dollh-srará sobre o inventario, balanço o iam-
tas .da directoria:, o parecer dos tisanas O
outros quaesTaar assuMptos que interessem

einpreza.
Art. 22. A assombléa geral será ex trior-

dinariameutc convocada nos casos pre), istos
na legislação vigente, para fins determinados
que constarão de-annuncios do convocação, e
Pira dos quem não poderá deliberar.

Art. 23. Os annuncios das reuniões °Mi-
narias serão publicados com 15 dias do ante-
Codencia e o das extraordiaarias .com oito
dias.	 .

Art. 24. Estarão legitimamente .canAitni-
das as assomblèaa ordinarias, quando aon-
correrem accionistas que representem a querta
parte do capital socail e cujas acções estejam
inscriptus em seus nomo4 com trás 'nozes de
anteccdencia.

Si a primeira reunião deixar de e ffectuar-so
por falia do accionistas, convocar-se-lia 'nutre
inc tora legar com qualquer numero.

Paragraplio.unico. Eia relação Os assem--
bléas extraordivarias observar-se-ha o dis-
posto nas leis vigentes.

Art. 25. A insia:lação das assembléas sara
feita pelo presidiado da empraza, em sua falta
por qualquer director, e na falta deste pelo
maior accionista. Em segui-ia sorá eleito ou
acatitando o presidente da assembléa que
escolherá deus accionistas para secreta-
rios.

TITULO VI
gerasse tra;2,'.;ria

Art. 20. Fica a directora aut ):'12:ada:
I a, A adquirir o contracto a eno se refere

o. art. 1 0, 1°. destes estatides e quaesquer
°litro; ao:arautos OU concessõ s, bens c va-
lores qua constituem o objecto (Ia CIllpraZa.

2. A arrendar, comprar o \--aader ow.ndo
for de vantagom para a me sana, e:flprcsa
qu .loSritiOP bens.

:a o • e mtillfir emprestimos ."1:1 Ropahlica
on no a-si:aula:eiró por nin10 tic) aa
por oatro, podendo-dar iamri, garraitá Os bens
sociacs.	 s
, 4 'A satisfazer todas as deipezaa cio in-

corpo 'aça a da empraza.
Art. :Ib. II a igualmente mil wi da a

reataria, quando for opportuna. a pedir d.')
gove; no ()mirai a eomv.fient,
dos a t	 e licença:

Vt i estabelecer rio cont iwopt.ia
r.117, n :,11	 i.)1
co; a1: c.:11al1t'03 e tral.....)111s4.'	 :;eiar.)ros.
con ti ltO.

2. 1  Pa , 'a cainprar'e Vende:, eut eiaot
O oUtrOS‘ quaasqno.r	 pua-

da::il, p; ri ia cobaias;
levar .a &Telt-) a	 r1 -) cre).1

r ‘n1 com	 emissão do id Iras '3.spot:lecalHa:
gararttlas no contracto ibi al tala	 §
do ara, 1).105 preSo llt ,3 estatui a.

Art.Ill. •1 liquidação da c- -a reza nac. a:.
fará :id;os do terminar o prazo d-' sura dura
8 ;ivo si a. detarminaram csta;:.a (lb fava,
unh'r on previstas em lei.

Em tad ) o osso, a liquidação sará regailada
por ilaliberw;ão da assemblea a.-a,a1 dos; a a,
ciciais as.

Art. 22. Por derogsnio do r,! t. a rnios a.--
tatutes, Urna eleitos dir ,ctorra: durante
seis primeiros annos os ['acionistas Ileraclita
rio Aloucastro Pereira da Gr iça, que soraira
do priadlante; -Alberto da Faria, Benjamin]
Francidia de Albuquerque Lima e Daniel de
Almeida.

Art. 32. StiO Os presentes estatutos fl r.,-
gitnanto da empraza, servindo-Pies de suh-
sidio, uro raso's omissos, a logiAl -taão geral
O para c; ia assina vigorem, os approvam
siibsc.essaan ei accionistas.

Ria do Janeiro, 10 do agosto dr 1 80r).

Dr. 1k -aclito de iVen,..a.aro
G	 , ()ir )ctor-presidente, ;ri V .:.);t 10,
Ditar ma do Macedo n. 20,

D?. 1 teerta do F(tr(ct. ., aivogar.1 1. ]' I  doijat-
teto n. 20.

(iworti ne	 riu' do Voluataaiaa 	 l'1,1- 1•.)

	

Eftgonirivo Benjamin Frcn;;;;r:	 !-

n. 24.
Dr. 3) t io! de À..Inteida, [nada :),

.1 s abA 1..a•GA,

N. 1.014- Certifico acne foram archivadas
hoje nesta, rapartição, sob n. 1.014, em vir-
'tilde do despacho da .Turita Co.nmarcial, os
estatutos da Empraza de Terras e Colonização,
com os demais documentos axieidos por lei.

Estavam coitadas duas estampilhas d o valor
de 5200, inutilisadas com os sognintes di-
zeres

Secretaria da Jnnta Co arnereial da Capital
Federal, 20 de setembro do 1890.- Coser do

Bem coro: ' estava afiliado o grande solto
da Junta Commercial.

MARCAS REGISTRADAS
N. St.)",'

..11al-ca do Mn-loa do 	 ciednde industrial e
COini11.?.rei,zi, da Enlelkorg, Secilia2o &	 Mi).

A marca supra de que nsim Engelberg, .Si-
ciliano & Comp., domiciliados em Piracicaba,
provincia de 5- Paulo. foi apresentada ás 11
horas da manhã do dia 12 do corrente;mez.
pelo seu pracarador Dr. Ubaldino do Amaral
para dostinguir as machinas agricolgas de sou
fiabrico, EageMerg, epert,!dur de pecír, Eva-
risto Conrado.

Fica registra i° sob n. 897 em victudo de
despacho da Junta Cominercial de 18 lambem
do corrente mor.

Secretaria (1.t Junta Commercial da Capital
do Impado, 25 da junho de 1885.- Cosa?*

Achava-se hautilisada urna estampilha do
5$000.	 ..„

Em virtaale do despacho da Janta Commer-.
ciai de 4 do corrente annot-ai-se ao registro
da marca do Enge.lhorg, Siciliano & Cómp. a.
transberenala por alies feita a Jentlinl
Franco da Camargo Janlar e •1 lexarir! a Siei-
11ano, conforia.) (1,)eunionto 110nex.o O. uma.
petição de 3110

[tio rio Janeiro, 12 d s;1iint1w.) do 1 000.-
Lutar d4

Ept v¡plunl,,,	 4h;pfl.(1-) ria	 o ta ('onm-to2-
a:A otia S!)ti,.;:i.1)	 )1,0, ) ,.traol))11-o no rog is-
iro resetivo z) iransf rone)-1, da 111 rira i
machinas agricalas d' leão rmuco dut. Ca-

inarg).) Jnainr	 s,ejn.),1;,) para, a,
las.a.t firma .ite	 & embp.

O ,;1i. petkao

ate	 Janairo, 18 (15-:	 ao	 1:390.-
ers	 .

A1W ui' aICS-
C)torrtutzlo re.,:brica

Do dia. 1 do Outubro eni deanto paga-sia no
escriptorio, a rua do Costa n.111 A, .-h) 1 áa

horas da tardo, o 21 J eoup.en dos doia-adures
def:t a companhia.

Rio de Janeiro, 30 do slcalsra da 1803.-
O 2') gerente, Ber.qt Wacán3.

PRI VILECIOS
Jur,r 2, G*RAUL. , A rua do a-owrIon.43„encar-

re i7a-so de oazer prállaOos azo O 110
e St ra 7, O.

S'AARIO ()FFICIIM
A arssia-natu.ra (5 do 1 	 por aura) a de c -

por quatro luo:.,,e9.
Poda ser V;marla eu, quatn. U.ST tempø.

mas tor,uina, sempre aos rar?..zea da abria,
agoato e. dczenalvo.

Aos Panceioz.,arics ratriInados
que autarisarem o descanta, do It:t maesaca
ora seus vencimentos, cabo o direito de
reeCbera folho, official, '1.1 cor fcri.)11 .-lado Com
o disposto .)1 ,.-1	 2E3 do rea-Jementa	 21)
de julho de 1E339.

F. , 3 do .1;	 Ittiprena Nacional.- 18%

Ari 2iS, AM deeis3e3 serão Mnadas par
maiari da votos, cantados por cabeei,
algum accionista não requerer 'alo O sojam
por acções.

Todas ;as eleições serão foit: , a por ascru-
tinjo e par zeç2Zies.

Cada grupo de dez Acçrias dá direito a 1.1101
voto, ate ao maximo do 50 votos.

Art.  27. A' asso:M.)1e.; compato,
al,M) das a taribuições Icgae.s o mencionadas
neste capitulo:

1. • Faager a directoria e o reaselho
2. • itasalver divergen.das eatra os dire-

ctores.
A1 .1.. 28. São pessoas lagitimas para tomar

parto nos assembléas, alén dos accionistas:
O procurador accionista com pedalam aspa-

Claes, uma vez que não faça -1 ,art . .,di atirai-
nistri ção ou do conselho fiscal; o marido pala
anilhar; e tutor e o curador p?.to monor O paio
interdicto; o inventariante poh) O polio ia ii-
viso; o soei° itdo firma commercial; todos 03
mais rr. pr,:n.úntantes legam.

Paragrapho unico. O aeoionista por Si ();*,
por s eu procurador on representante legal.
ainda caie não 'possa votar, tem .3 direita da
discm ir a fazer requerimentos; indicaçõe;
propcstas.

•


